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LISA BRANCO EM GREVE
FOME PELA LIBERDADE

w ispostos os Banqueiros a
Entrar em Entendimentos
ELEVA-SE A MAIS DE DEZ MILHÕES O
PREJUÍZO DO BANCO DE CREDITO REAL
DE MINAS — PERMANECEM FIRMES 03
GREVISTAS DE SÃO PAULO E MINAS

SAO PAULO,- 11) fPclò te-
iefüne) — Os baiiciinos desta
clttadc entram hoje, ri(« íou 18,«
dia de greve, niantcndo-se
igualmente firme o movimento
no interior do Estado. No Ban-
in Brasileiro para A.mérica do
Sul o numere» de gievistas
pausou de -10 p.va 100. A agitar
cia ele Belehzínhò, do Banco
Sul Americano; viu-se obriga-
ilri a fechar as portas pela au-
stincia de funcionários. Estão
na íranència elo cernir suas
portas os bancos Comercio e
Industria da Minas, Comercio
Nacional, Crédito Kcal da Ml-
naa Gerais, Financial Novo
Mundo, Iüui, Moreira Sales,
Português elo Brasil, Sito Pau-
lo c ei Caixa Geral de Emprés.
Union.

POSSIBILIDADES DO
ACORDO

SAO PAULO, 10 (Feio te-
(efone) — O sr. Vitor Màrcòri-
des, Presidente do Sindicato
dos' Bancários Paulistas, este-
ve cm contácto com a comissão

du parlamentares, nomeada pa-
ra solucionar o impasse entre
bancários e banqueiros decla-
rando, em seguida, que há
perspectivas de um acordo.
Afirmaram os parlamentares
que os banqueiros eetto dis-
postos a aceitar a tabela con-
ciliatòrla dos grevistas, onde
estes reivindicam um aumento
de 30 por cento mais 50 cru-
zeros por auo do serviço. O ar.
Vitor Marcondes declarou, po-
rém, que os bancários sòmen-
le retornarfto uo trabalho de-
pois do acordo e tiverem a
certeza do que nüo se trata ae
uma manobra.

Os banemeiros deveriam se
reunir hoje, a ílm de darem
uma resposta definitiva sobre
a tabela conciliatória.

• SAO PAULO, 10 — urgente — Entraram
em greve do forno, na Casa do Detenção do Suo
Paulo, os presos políticos Elisa Branco, Ana Oi-
mencü e Margaridu Gimouez. O movimento, que
6 realizado num momento em quo as três se cn-
contrnm com a saúde já grandemente abalada
pelos maus tratos a que sú0 submetidas, coloca
suas vidas em sério perigo. O carrasco Irindn-
de, diretor da Detenção, noga-so termtnantemèn-
te a fornecer dndos sobre as três heroínas en-
enreeradas, o que vem motivando verdadeira in-
digitação em todos os setores tle opinião pública
do S. Paulo. O movimento prènde-se ao fato do
que Elisa Branco está parn ser julgada, em grau
do recurso, pelo Supremo Tribunal Federal. A
greve de fome visa a imediata liberdade da bra-
va combatente pela paz, que, no dia 7 tle Setem-
br0 de 1950, desfraldou no Vale do Anhangabaâ,

ADESÕES NO BANCO
BRASIL

DO

SAO PAULO, 10 (Pelo te-
lefone) — Espera-se amanhã
novas adesões de bancários ejo

(CONCLUI NA 4.» W.«.)

por ocusiúo do desfile militar, uma faixa com
os seguintes dizeres «Os soldudos, nossos filhos,
não irão pnra a Coréia».
SOLIDARIEDADE DOS PRESOS POLÍTICOS

A greve de fome iniciada por Elisa Branco,
Ana c Margarida Ginienez chegou ao conheci-
mento tios presos políticos do cubículo 17, da
monma Detenção, eiuc, cm sinal de solidariedade ,
1*1 luta pela liberdade do Elisa Branco, Iniciaram |
idêntico movimento. Entre esses presos estão i
Erndnl Franco de Souzií, Ilasílio Osoviclli, Joa-
quim Marte») Leona Judnidc, Jonas Luzauskas
e Germano Cunassn.

O movimento está ligado, também, aos
maus trato., u que vêm sendo submetidos os
proBos políticos, bem como contra a colocação
de telas no snlão de visitas.

ASSEMBLÉIA DOS
TRABALHADORES

DO LOIDE
Será realizada, às 17,30 hora*

de nojo uma grando assembléia
promovida pela Associação dos
Servidores do Loide Brasileiro,
à rua Visconde de Inhaúma, -38,
2." andar. A ordem do dia
c.itá composta de dois pontos:
exposição do advogado da A a
soeiaçáo sobre o andamento do
repouso semanal remunerado t
discussão sobre a questão de

i aumento.

COMANDOS ~ SHOW
EM PORTAS DE FÁBRICAS

Aos penteies (Ia fábricayÍNovà America», um comandei' tia erl.MFKLNhA
— um «show» aos trabalhadores, (leia na 4.' página)
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Os "Fui
RAM ONTEM

ativos" de Berlim

Um flagrante da grande concentração realizada ontem pelos
jornalistas profissionais. Nas escadarias do palácio Tira»
dentes os jornalistas, empunhando faixas reivindicam

 aumento de salários -

,
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ANO IV - iflO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO DE 1951 - N.' 790.

Chegaram ontem a esta ca-
pitai os três «fugitivos» do
Festival Mundial dos Jovens
realizado em Berlim. Foram
recepcionados por um ajunta-
mento de representantes de
entidades fascistas, sob o pa-
trocinio do Ministério da Edu-
cação. A séguír, receberam
instruções a 

'fim 
de se liga-

Solidariedade
ã ciClasse

Up
S FÁXJLO, 10 -- Acaba de

„; 
' 

enviado ao Ministro da
Justiça um protesto assinado
por numerosos artistas e escri-
tores bandeirantes, contra a ten-
tativa de fechamento do jornal
cA Classe Operaria». Entre of

signatários estão os srs. Alex
Viahi, Rui Santos, Georgo Ca-

bral, Pedro Francisco Jovinc,
Baslllo da Costa Daemon, Cio-
vis Moura, Murilo ela Veiga Ma
rlnhp, Helcio Cortes Passos
Gallileu Garcia, Luiz Eljovai

dn^rária'

rem aos membros da direto-
ria policial da UNE e toma-
rem parte de um comicio no
Teatro Municipal. As ligações
se verificaram com êxito, sen-
do os intermediário» o inte-
gralista Passos Coimbra, che-
fe de Gabinete do Ministério
da Educação e o «tira» Nasci-
mento, da Ordem Política e
Social. Mas o comicio foi o
maior fracasso de tedos os
tempos. Compareceram meia
elúzia de gatos pingados, mo-
tlvo porque foi transferido pa-
ra hoje.

Nossa reportagem, momen-
tos antes do comicio procurou
se avistar com os três provo-
eadores. Desejava esclarecer
alguma coisa a respeito des»
sa «fugar> precipitada de Ber-
lim, de onde saíram com os.
bolsos cheios de dólares. Mns
eles não quizeram nada com
a reportagem. Diseram que
não podiam dar entrevista.
Só a «O Globo» e a outros
jornais do mesmo tipo.

Sobre um dos aventureiros
em foco, Soaro Nazaré, recebe-
mos informações ú/2 que se
trata de um apaniguado do
agente do imperialismo ian-
que, Juraci Magalhães. E isto
esclarece muito.

DE JORNALISTA
RECLAMAM ANDAME 'O DO PROJETO DE LEI SOBRE AU MENTO DE SALÁRIOS - PROFISSIONAIS DE IMPRENSA DE

TODO PAÍS DSSFITÍARAM, COM FAIXAS E CARTAZES. DA ABI À CÂMARA DO DISTRITO 

Conforme vinha sendo
anunciada, realizou-se ontem,
a concentração de jornalistas
nas Câmaras Municipal e Fe-
deral. O ato foi precedido de
uma passeata que, saindo da
A. B. I., percorreu a rua Al-
mirante Barroso, Praça Flori-

ano, escadaria da . Câmara
Municipal, avenida Rio Bran-
co, rua da Assembléia, fina-
lizando na Câmara Federal.
Participaram do destile, carre-
gando mais dò com faixas
profissionais da imprensa do
diversos Estados, alem dos

IVEL SURTO DE TSFO
A A POPULAÇÃO CARIOCA

TODOS OS SUBÚRBIOS CONTAMINADOS- A PREFEITURA PUBLICA COMUNICA-
HOS SOBRE A SITUAÇÃO E NADA PRO VIDENCIA - MEDIDAS QUE O POVO

DEVE EXIGIR
Como Invariavelmente acon»

tece todos anos, a. cidade se
encontra sob ameaça de um
terrível surto de tifo. A Pre-
leitura incapás de adotar me-
tiidas saneadoras do mal, es-
tá distribuindo notas à im-
prensa advertindo a popula-
ção do risco a que se acha
exposta e elaUtririando sobre
como ig? deve fazer para evi-
tar a perigosa infecçüo. Mo-
didos provisórias como a ins-
talações do postos ele vacina-
e;ão, foram adotadas, mas o
essencial ficou para quando
Deus eler bom tempo. Eo es-
sondai seria o saneamento
completo das zonas afetadas
pelo tifo, ou seja a zona su-
burbana mal abastecida- de
água, sem servie;o de esgotos,
com as ruas esburacadas e
infestadas de sapucaias e
charcos de aetua estagnada.

VASTA ZONA AMEAÇADA

No comunicado drt Prefeito-
ra é. dada como sendo d?
maior- perigo a zona da cida-
tle compreendida pelos subur-
blos d a Leopoldina, Rio Dou-

ro e Central do Brasil, ou se-
ja toda a zona suburbana.
Nesses subúrbios se encon»
tram os maiores focos da fe-
bre tifoide e é lá onde se re»
gistra a maioria dos casos.
Isso não quer dizer que os
bairros centrais da cidade es-
tejam afastados de qualquer
perigo. Também nos bairros
centrais próximos do centro, o
tifo faz anualmente dezenas
de vitimas. Haja visto há pou-
co tempo em Vila Isabel onde
cerca de 40 pessoas foram
atingidas por essa lnfecção e
alguns morreram Em suma:
toda a população sofre Igual-
mente as mesmas consequen-
cias do mal que é decorrência
de uma situação de descala

bro geral em que se encontra
a cidade.

POSTO DE VACINAÇÃO
O povo na salvaguarda de

suas vidas deve, portanto,
procurar os postos de vacina-
ção que, segundo comunica-
do da Prefeitura, estão tunci-
onando diariàn.
tritos sanitários 9, 10, 3ell,
das 8 ás 16 horas e aos sába-
dos, de 8 às 12 horas. Deve
ainda a população reclamara
reclosão dos esgotos, bem co-
mo o imediato conserto de ca-
nos arrebentados.

Medida também a ser recla^
mada com urgência da Pre-
feitura é a desobstrução das
valas, limpeza dos terrenos
baldios próximos a núcleos

residenciais, coletu de lixo
com regularidade e aterro de
poças de água estagnada.

jornalistas cariocas. Entro as
delegações dos Estados a
mais numerosa foi a dj
Paulo, com mais ele 80 p:
sionais. Segulram-so as dele
gações da Bahia, Minas Ge-
rais, Ceará, Pernambuco e Rio
Grande do Sul.

PROJETO DE AUMENTO

A passeata e concentração,
que contaram, ainda, com a
participação da banda de mu-
slca do Corpo de Bombeiros,
leve por motivo o andamento
do projeto de lei sobre o au-
mento de salários dos jorna-
listas. O projeto, como se sa-
be, vem sendo torpedeado pe-
los representantes do governo.
Presentemente se encontra
em mãos do sr. Daniel de
Carvalho, depois de ter anda»
do pela Comissão de Legisla-
e;ào Social, recebido parecer
c pedidos de visto dos depu-
tados Osvaldo Orico, Guilher-
mino Machado, Breno da Sil-
veira, Armando Falcão e en-
trado na Comissão de Consti»
ütlção e Justiça,

ORADORES
Na Câmara Municipal,' usa-

da palavra os vereadores
íMagalháes Júnior, Levi Me-
ves, Telemaco Gonçalves Ma-
ia e o jornalista Luiz d<? Bar-
ros, este em nome da Comis-
sao de Salarius dos Jornalls-
tas.

Na Câmara Federal fala-
ram;

O representante da A.B.I,
jornalista Fernando Segls-
mundo, e os representantes de
nas delegações de jornalistas
de São Paulo, do Distrito Fe-
deral, da Bahia, do Rio Gran-
cie do Sul, de Pernambuco e
do Ceará. Responderam hipo-
tocando solidariedade à luta
dos Jornalistas, os deputados
Roberto Morena, Flores da
Cunha, Breno da Silveira, Da-
rio de Barros, Nelson Carnel-
ro e Plinio Coelho.

APOIO DO POVO

A passeata dos profissionais
da imprensa foi recebida com
grande entusiasmo por parte
dá massa popular que se aglo
merava nas calçadas a fim
de plaudir os manifestantes
em sua luta por aumento de
salários. Numerosas faixas
foram saudadas com salvas di;
palmas pelo povo. Entre estas
a do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais, e da Federação
Nacional do Jornalistas, as
quo clamavam por liberdade
de imprensa e condenavam
os tubarões insaciáveis que
ganham rios de dinheiro na
industria de jornais. A faixa
conduzida pelos redatores da
«IMPRENSA POPULAR*, cia»
marido por unidade da corpo-
ração, foi, também, bastante
aplaudida.

.invencionice;
americana

MOSCOU, 10-- (iP)-í
Os jornais publicam o se» í
Ruinle despacho da osêacia (
Tass: «Nos últimos dias a ?
seção de informações do cs- S,
tado maior de Ridgway cm jl
Tóquio, assim como uniu sé- í
rie de jornais americanos e a
ingleses, seguindo diretivas (¦
determinadas, têm difundido ;
notícias no sentido de que so .
encontrariam ao norte da
Coréia tropas soviéticas, do
raça branca. A Atiêticia Tass

! está autorizada a comunicar 5
j que esse h outros comunica»

dos semelhantes são pura in- i
i vencionice e têm o objetivo t
\ de enganar a opinião públi-

-u mundial».

DE ARROZ

/4tW4mtfcED\Cr\0
NA 4.a PÁGINA

Decretada Greve Geral
Em São Luiz

"BRÔA" DE FARINHA
PARA ATENDER T"3ARÕES QUER O GOVERNO IM^DR AO PO»

VO O INTRAGÁVEL PÃO MISTO , principalmente

A ameaça da falta de pão
ou da imposição da miserável
brôa de farinha mista ainda
pesa sobre o povo. O govôrno
ató agora, não conseguiu ad-
quirir o trigo ou a farinha no-

! cessaria ao abastecimento.
Como o trigo não apatece,

i querem obrigar a fabricação
! ele pão de farinha mista, iste
! ô, a intragável brôa. No Ita-
j marati, semanalmente, se re-
I une uma comissão integrada
I de representantes do Ministé-

rio do Exterior, do Ministérrio

da Agricultura, do Banco do
Brasil e da Comissão Central
de Preços, para estudar a ques-
tão do aproveitamento da fa»
rinha de arroz, sugerida pelo
general Anapio Gomes. En»
quanto as discussões prosse-
guem, o SAPS vai realizando
experiências sobre a tal brôa.

A preocupação de impor o
aproveitamento da farinha de
arroz na feitura do pão é, an-
tes de mais nada um interesse
do governo, que deseja aten-
der aos tubarões do arroz,

^HHm» tH> T ¦!' if -> f »>»"*

Concentração
Popular

Terá lugar ama-
nhã, às 16,30, em
frente à Câmara Fe-
deral uma grande
concentração popu-
lar para a fistregâ de
um memorial recla-
mando a imediata li-

: bertação de Elisa
Branco;

A concentração é
convocada pela Co-
missão Provisória
MaciQnal gro-Anis-
Ma.

UNIDOS TODOS OS SINDICATOS MARÍTIMOS
EM TORNO DA TABELA DE AUMENTO DE SALÁRIOS

i»^-*.
RÁPIDA ENQUETE COM OS REPRESENTANTES DOS SINDICATOS DOS COMISSA

RIOS, RADIOTELEGRAFIST,'". CARPINTEIROS NAVAIS E TAIFEÍROS
**.*..+..}

Deveria realizar-se às 17,30 horas de ontem, na Federação
Nacional dos Marítimos,'», aprovação final da tabela.do aumento
de Balários dos marítimos das empresas de navegação fluvial, o
que nã0 se deu devido à falta do comparecimento do sr. João La-
ranjeiras, presidente da Federação. Nossa reportagem, aprovei-
tando a oportunidade, ouviu a opinião a respeito da tabela, do
vários presidentes e delegados dos sindicatos marítimos que Ia se
encontravam. .,.,„-.. t

O sr. José Amaral de Barros e Silva, presidente do Sindicato
dos Pvadio-Telegrafistus, assim se expressou:

— Estou satisfeito porque na tabela da Federuçâo foram as-
segurados os direitos dos primeiros radio-telegrafistas contidos uo
artigo 0.» do decreto lei 2G.C33 de (1-5-949, tem assim, o reajusta»
mento dos primeiros radio-telegrafistas com us primeiros pilotos
e dos segundos radio-telegrafistas com 03 3egundos pilotos. A. la-
bela foi aceita eom grande satisfação no seio dos radio-telegra-
fistas, que * aprovaram em ampla assembléia no Sindicato*

«MERECEMOS O AUMENTO»

O n. Lourival Justo da Silva, delegado do Sindicato dos Co»
missários, fei a üeguinte declaração:

— Á tabela unitária atende bem as necessidades de nosso
;i eetor. Essa tabela foi distai tida. no Sindicato, havendo plena acei»

•¦íimí^^íw^^^ * mmm. Imintiamm * m

seremos ntendidoB pelas autoridades. A verdade é que bem mero»
cemos o aumento. Trabalhamos de acordo com as necessidades das
companhias, enfrentando todas as adversidades. Para nós não há
domingo, dia santo e nem tão pouco a -jornada de 8 horaB do tra»
balho.

O delegado do Sindicato dos Carpinteiros Navais, João Mota
da Silva, falando à reportagem, esclareceu inicialmente que, de
fato, representava seus companheiros de trabalho, porquanto fora
eleito em assembléia para defender os seus interesses. Prosse-
guindo, afirmou:

— Os anseiciadoB elo nosso Sindicato estão satiufeitotí com o
aumento pleitenele>. liste pode parecer, à primeira vista, muito
volumoso. O certo, no entanto, é que não vai além eie» rimiavcl.
Para se. compreender isso basta olhar para o custo da vida que
Bobe quase diariamente. O que estamos querendo é apenas uma
pequena melhoria na situição era quo nos encontramos. E a nossa
vitoria dependo não só da l>oa voatado daa autoridades e dos pa-
trôos mas fundamentalmente da nossa união em torno da tabela,
para fazer sentir ao governo que necessitarão», do aumento,

A AMEAÇA DÁ MANOBRA DOS ARMADORES

Por último, entrevistam©»- o u. Aguinaldo Gonçalves Mitre,
<Ü»iv* 4o 6iwrt««sfe & A»**w& **> *• «adiais 4M

Taifeiros, que funciona como delegado dos taifeiros do «Corumbá»
junto à Federação Nacional dos Marítimos. Iniciando suas decla-
rações, o sr. Aguinaldo afirmou:

Não se podia elaborar uma tabela melhor. Esta satisfaz
a maior parte de nossas reivindicações. A sua aprovação depende
em maior parte do governo, pois esto é nosso maior P^ao. As

maiores companhias, como se um, Loide, Costeira, Baluana, Side

rúrgica Nacional etc, são do governo. Portanto, é em suas mãos

quo reside a nossa maior esperança.
Finalizando sua rápida entrevista, o sr. Aguinaldo lançou um

apelo ao governo para que não venha 11 conceder um grande au-
incito deis fretes pára cobertura das despesas advindas com o au-
mento, como em 1943. E, finalizando;

O governo tem- em suns mãos todoB os eleineritps indiapen-
siveis para não sa deixar cair na armadilha dos armadores, desde

què elo próprio monopoliza as maiores companhias do aavesa««>-

Náo queremos quo os fretea sujam majoradòs eopctaculanaente
como scrapro ó feito a pretexto de nossas camjrxmhas, colaborando
assim para maior encaracjmento da vida. Pois, estaremos indo ae
encontro aos interesses do povo que são também nosso, porquanto
somos consumidores das mercadorias transportadas pelos navios.

Queremos, em mia», um «im«n.to, «não dar um iwinwnto pare os

lawdorM.

 ao Instituto
Riograndense do Arroz. A jwl»;
meira noticia de que grandffi
parte do produto seria trans»
formado em farinha surgiu
quando o IRGA declarou pos».
suir um estoque de 4 milhões
de sacas excedentes. Não que»
ila colocar o produto no ;ner»
cado para evitar a baixa de
preços. O arroz seria então
aproveitado para farinha. Lo«
go depois, como por encanto,
a ameaça ficou em suspenso.
£' que o IRGA conseguia dor
Banco do Brasil um financia»
mento de 600 milhões de cru-
zeiros para a exportação do
seu estoque, devendo o ctrro»
ser trocado por navios japone-
ses. As negociações continua-
ram, mas até o momento não'
chegaram a um acordo, o que
faz supor que o arroz não se
Ja mais trocado pelos navios.
Volta, pois, a discussão o ca-
so da farinha de arroz para a
fabricação de pão. A ameaça
agora ê muito maior, jâ que o
Itamarati vem tratando do us-
sunto e reuniões sistemáticas
estão sendo realizadas.

Ü govôrno esta. assim, mal»
do que nunca interessado em
obrigar o povo a comer a1
brôa. Contudo, ninguém deve
a isso se submeter. Primeiro-
porque o aproveitamento da:
farinha de arroz é feito exelu»
sivamenle no interesse dos tu*
barões, que não querem Ian»
çar o produto no mercado pa>
ra que os preços não baixem
o, segundo, porque o trigo no
mercado internacional não é
mais mercadoria de luxo e
nem artigo escasso. A produ-.
ção mundial estimativa é
grande. m?!or do que a dos
anos anteriores o os .preços es»
tão saindo. Os Estados Unide*
nfio querem nos mandar o
trigo, mas outros paises o pev;
dôráo fazer. Se o café brasi-
leiro scetue para a URSS por
que de lá também não pode-,
ria vir o trigo que nos falta?
O reatamento da9 relações
com as Republicas Soviéticas
se impõem, entre outras co4i
tu, boi ésee motiw»

Ai
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Ergue se a refinaria, mas
m patriotas ficam no

cárcere...
D Que Representam em algarismos

Eng. Fernando Luiz Lobo Carneiro
Começam a orguor-80 cm Cubatão, perto ile Santos, Bf eitru-

turas impoiiontos 'l<* uma grande refinaria <l« petróleo. Anunciam
ps técnicos qtià dontro om breve circularão nos tubot de seua po*
beroBos fornos dois inillifles de tcincludas úntialg de óleo bruto, e
que do suas torres frncionadoraa aerão c-ondu/iiclos para o parque
colossal do tanques de armazenamento/ o gás liqüefeito, a caso-
tinir ile avinçãn, a gasolina Comum, o qúoroBofio, o oleo diessel e
o óleo combustível, Seus lucros liquideis prováveis são avaliados
em uni milhão do cruzeiros por dia, c em soÍBceiitóá milhões anuais
o economia em divisas que proporcionará no brasil.

oficiais doa lutas (jue foram
travadas pólos patriotas para
Impor a constriígao dá rofiná*
iria. N/io falam das violírtioins
fe perseguições, ('ou Comidos
pissolvidos u bala, du campa,
nha òplea cm defesa do pstfo-
ieo, qiic empolgou a nação do
noite a sul. Mns o povo sabe
irlisso tudo, o «ibo-o por expe-
ariíncia própria, porque foi o
Jicvo i.juc-iii vivou esi.it campa-
inhn. B o povo também saua
tjus; o petróleo continua om pe-
I-IgO, que u Standard Oil náo
descansa, quo a Standard oil
tem agentes aóus Instalados no
próprio governo, c conta com a
bubníiasào dos homens doa
grandes negócios, banqueiros e
latifundiários, ditíjuelés que
atualmente detém em nossa
Pátria o poder político.

ü povo sabe cj.ie enquanto
se erguem era Cubatão as obras
tía refinaria, Unia patriotas se
jencontram encarcerados) pelo
telmplcs fato dc haVerem cou-
jvocaclo cim comício paru exi-
glr do Governo precisamente a
ponstruçáo dessa refinaria « o
arquivamento do Estatuto cio
Petróleo. E quo um outro pa-
triota foi assassinado pelua ba-
lar, policiais quando esse eo-
tnicio era dissolvido.

Aldo Uiposãartl e l-lenrlque
Moura "'"'¦> os dois lutadores
sanlistns que eumprcni nas
piv ;òes cie São Paulo à Iníqua
.condenação, afastados de suas
familias e encerrados e.u eu-
biênios, como criminosos. Lieo-
cleolo Santana íoi o bravo upc-
riirio dás dúcas, um cio.-- mais
entusiastas tlefansores do pc-
trolco brasileiro, huja martli
de campanha, trucidado covar-
demente- por - oi dom ova vendi*
•Jtlioc.-s. du.; serviuais do trustes
çslraiiurtii oa.

Em 23 Ue setembro ile íuio
roahíou-se no líló de Janeiro a
seusáo inaugural do .1 Congres*
se cio Distrito l-'ericiai cm De-
tesa úv, Petróleo. Vérlflcou-se
«nino a primeira chacina, o av
salto policial a bombas ele- i-^
«e tiros üe revolver cóhtru, oa
'sc-a participantes, que presta-

<"**-"r* .,'tji..*^;^-.! si ri ju ,1

«Amigo Eslucio — esore-
oe.iios um leitor — alguma
vezes tenho lido referências
sim» ao subúrbio do Inhail-
ma. Oosturia que o amigo
ilcsse acüíllidu hojo a mais
ata queixa que au fuço em
i.u:i, nome c de tudas as ja-
viiliãs prejudicadas: há jnuts
</¦'; Unas semanas n,iu tem
aparecido aqui cm Inhaúma
os lixeiros (tu Prefeitura. Co.
meça o pUvo iiornmentb a
Jazer dos terrenos baldios
tupositos (tt aemios e us
conscquèncius logo se farão
utiitir, IJ' uma vergonha que
a Vrcjciíii.ii vício ciíiiio na
lúnpuid pública. Ainda maus
quando ela es,a publicando
comunicados advertindo a
população dos siiüiiróíos con-
tra o perigo do li/'-1 Como o
povo poderá se defender (to
perigo dessa infevçáo se a
própria miiiucipttíiaarie se
acscaiiict itos proutcihds ae
higienet Amigo Èstdcia, vo-
ce jioacrw escrever ãtlfütiut
coIòci cm nossa defesa?»

{/ou: re trunsoriçáo da car-
ta, julgamos atenda plena-
mento o desejo da nosso lei-
tor. Acrescentamos ainda
;:t':o ser essa " prniieira re-
vlamaçãò r/no recebemos nós-
tes últimos atas contra a
suspensão ila cole-la Oe lixo
naqúclo subúrbio. Na verda-
de s, a Prejeltura htm aà
menos cumpre essa niin.wict
obrigação que è a da limpe-
za urbana, como poderá fa-
lar em medidas preventivas
contra o surto de tífo que
«ifR-ctça. a cidade t

_ W —
flotleia um vespertino qut,

o inquérito instaurado para
apurar o rumoroso cuso do
vcnaãor Acioli Lins esta
custando aos cofres puull-

í-i-.s- vailu mais liada menos
que Oitocélltos Mil Cruzeiros
Mensais!

Quer isso dizer que eles
arranjam stlcis siijelraSj bn-
gum entre si, e no íiaal o
povo 6 quem paga. B' preci-
se* cjiie se saiba que essa di-
nlleiro jogado foi a é do pa-
frliifqiíio jiMüco o que a po-
piilação carioca »iaií(t tem a
ver com as trapalhadas do
;.--. Acioli e muito menos
¦.ütorisárta tai uespvrawio
ii 'i.-ii.-rnçflo (ie um caso quo

.:., 
'- 

único, mas comum
iiésli-t, dias que estamos vi-
<.enth>.

/am lionieriagem ao Marecíiai
Floriano, Atua o Congiesso con.
tlímou, o, entre suas rosóluc^io»,
exigiu (lo Cioverim que adqui-
risse, linediatíinic-nto a grande
refinaria de 40.000 barris tüd-
rios qus indiuitriuis franceses
so propunham a íornocer.

Presáiunado pelo movinien*
io popular, o Uovôrno anun-
ciou a aquisição da refinaria,
mas paru ser montada em lo-
cal impróprio, no norte do
pais, u Um de não prejudicar
inteic-hües do grupo particular
que havia sido aquinhoado
com uma concessão em Sâo
i'aulo — o grupo do então mi-
nistro da Fazenda, Correia e
Castro, agente do truste pe*
trolifero. Em outubro reuniu*
se a 1 Convenção Nacidnal,
que denunciou a manobra e
iniciou a campanha pela lo*
callzáçjflo nas vizinhanças üe
Santos.

Fòi nesta campanha que
tombou Dèodleeiu Santana.
Qunse testemunhei o crime,
justamente com Valério Kon-
der. íoi, em Santos, na noite
dc 'M de setembro, dois anos
atrás. Quando chegamos ao
local do comício, no qual de-
.'criamos falar corno respre-
sentantes credenciados pelo
CKDPFN, o nnvo acabava de
ser dispersado a bala. As lu*
zes estavam apagadas, e vi*
nm*se metralhadoras nas es
quinas, e multas dé policiais
a espancarem, a Invadirem re-
sidéncias. Uma escola notur-
u;t, que funcionava nas vizi-
nhaiieas foi incoiramenle da-
predadti pelos vândalos. Deu-
decio Ja havia sido a=sassl.
nado.

AUlo rtlpassartl, ex-comua-
lente cia KEB, v Henrique
Moura, seu coiíipaiiJieiro no
(outro Santista de ÍJetesa do
Petróleo foram presos, pro-cessados e condenados a va-
rios anos dv cadeia, àeu cn-
lati foi toreiíi convocado o co-
inicio pela kiculizaçao cia re-
finaria em Santos e contra o
Estatuo do Petróleo,

A II Convenofia cie t-.ffesa do
Petróleo tnrnfóím tove a sttn
ijasao lnuu^ural Interrompi-
tia por urn assalto policial a
bala. Mas também prosseguiu
tendo como patronomos Deo-
clecio Santana e Alice TibiriçA
A II Convenção proclamou
que a luta pela ItortaeSo de
Alcio Uiparssartl e Henricic
Moura é um dever de honra
de todos os militantes rjc CF
DPEK. Cabo a todos nós nftü
perdei um só minuto no cum-
ririmento (>.'sse dever. E a
melhor fo:ma de faae-lo c?
apoiar o movimento nacional
pela anistia dos conclet.ador
políticos,

As Represas I Volga e do
22 BILHÕES DE QUILOWATES-HOKA - QÜE VEM A SER UM QUILOWATMORA?

— 50 MILHÕES DÈ METROS CÚBICOS DE ÁGUA

11! Duri
MOSCOU - Agosto (Pôr V.

Veitkov —- correspondência es*
peclnli — Dizer-se que as du-
aa centrais hidroelétricas do
Volga serão us maiores do
mundo não dá ainda urna
Jdeia suficiente de sua impor-
landa. Comparar a potência
total cias horas centrais iVol-
ga, Amon-Dnria, ünlufxr e
Dou) com as fontes de cner-
gia elétrica cia itussia t/.orls-
tn, cjuo representava urnquar-
to, «fio dá senão uma indica-
o&o de ordem histórica.

Necessitamos cie outra com-
patacões, (ie outras cifras
mais expressivas para julgar
a envergadura dos trabalhos
em cursu, do rcndirirento das
maquinas postas a funcionar,
das perspectivas abertas pela
irrigação e eletrificarão ma»-
lsgas.

M MILHÕES DB
KWTS-HORA

Que representam as novas
centrais com y.uis 4,2 milhões
de kilowatts de potência to-
tal? Se considerarmos que ca*
da kwt. eqüivale ao rendi*
mento tle 8 a 10 operários, po-
de-se diair que, em alguns
anos, a União Soviética reco-
berá um suplemento de «mão
de obra elétrica» de várias
dezenas «lo milhões de ho-
mens, o que náo fica longe
(í.i população total da Fran-
ça.

Em um ano essai centrais
produzirão uma media de 22
bilhões de kwts-hora. O que
quer dizer, para fixar as icK
ias, a produção de antes da
guerra cie todas as centrais
francesas ou italianas otiain-
da da Sulca e da Noruega
reunidas.

Mas o que é kilowatt-hofá?
Como concretizá-lo em algil-
ma coisa sensível, palpável?
Uma forma de Indicá-lo è o

que se pode fazer com um kl*. tíeoagem n eletricidade, etc. i
lowntt*hora. Por exemplo: ex-
trair o levar il superfície 75
quilos de carvRoí fabricar 1.70
quilos de essência; laminar
50 quilos de metal; produzir
5m2 de vicho; fabricar 10 qtil-
los de cimente» fortltthtl) eou-
fecciormr 2 pares de sapatos;
fiar 10 metros de algodão;
coser f<8 quilos de pão; refi-
nor tf empacotar 42 quilos de
açúcar; projetar 4 vozes um
grande filme; orclonltâr 45 va-
cas com a ajuda de um apa-
relho elétrico; elevar a uma
altura de 10 metros 36 mil 11-
tros dy água, etc.

Calculando-se de outra ma-
nelra:¦Para produzir uma tonela-
da de aluminho é preciso
dispender 20 mil quilowatts-
hora; para 1 tonelada de ma-
gnésium, 50 mil kwts-hora;
para uma tonelada de borra-
cha sintética, 17 mil kwts-ho-
ra. Um automóvel de turismo" 
contem 1.500 kwts-hora, um
trator 5.000, uma locomotiva
60.000.
Num e noutro caso, tembrai-

vos dos 22 bilhões de kwts-
hora que serão produzidos
em media cada ano e fazei
vossos cálculos.

Se levarmo tom conta as
enormes fontes de matérias
primas da União Soviética,
pode-se prever que esta quan-
tidnde colossal cio eletricidade
incluirá o desenvolvimento
dos ramos industriais queconsomem mais energia; ai;os
especiais ligas dc ferro, nlu-
minlo e outros metais nilo
terrosos, produtos qulmioos,
produtos farmacêuticos etc.
Permitirá a Introdução de
uma tecnologia altamrnto
produtiva; emp-ego industrl*
nl da energia elétrica, aque-
dhmntd por Indução e por co*
fantes a alta frp(|uõnoia. .«rol-
rlagem e tempera elétricas.

COLUNA DO MAU

As usinas automáticas se
transformarão nns empresas
típicas1 da Industria sovléti-
eu. Üs trabalhos agrícolas se-
rão largamente mecanizados
e eletrificados polo emprego
generalizado de tratores, os
coilwdoras batòdoras c outras
mficiuinas elétricas

ÁGUA 1'AltA 38
MIIiHOKS DE IIECTAKES

Um quadrado de 100 metros
de lado, ou seja, um hectare,
poderá dar ató 35 quintais du
trigo nas terras irrigadas o ali-
inentndns pela água das gran-
des barragens o cios canais. Por-
que essas torras, atualmente
desírticas ou senii-desórticus,
náo são ftridás, sehno pela fali i
it'á"tin. Bem tratadas, nquoel-
das por um sol quo nãn será res-
secante mas benfazejo, darão,
cm alRiins anos, ricas colheitas;
30 quintais de algodão, 48 quin-
tais cie arroz, 52 toneladas Jo
tomates, 90 toneladas de uvas,
500 quintais (CO.OOÒ kgs.) do
beterraba por hectare.

Ora, essas torras ndubnlas re-
prosentarão inuis do 20 milhões
do hectares. Poderão englobar
por sua vez ., Bulgária, Portu-
gui, á Suíça e a Dinamarca! A
parto cultivada com trigo dará
uma colheita superior à cio Ca-
rada, o triplo ria coüieitu fn n-
cosa. Poderá nutrir 100 milhões
de pessoas.

.K..-,on iiiiliiiios de hectares, cs-
bii.. doze dn milhões do quin-
tnls se traúuzlrfio por milhões
do tonolpdas do carne e da lã,
mllliõflS do metros de tecidos,
artigos de mercearia, cl confei-
tarla, , garrafal di ex-
eclentas v. iliur.

U .i rede de canais dc torto
o gSnero cobrirá uma extensão
total de 4,500 quilômetros, n
distância de Moscou a Irkoutsk,
do cabo Norte a Gibraltar. Se
se juntassem todos esses ca-
nais obter-so-in um rio mais
loniro que o Volga, o maior rio
dn Europa. Um homem pércór-
lendo 30 quilômetros por dia le-
varia cerca dn 15 meses para co-
brir esta distância.

Os ròsãrvatôrlos que nlimen-
Iam esses canais torltn um vo-
lume total dr- 50 milhões de me-
troa cúbicos de .'gua. Esta quan-
ticiode do água será dospejaila
niiunlnicnto polo Dniepcr no
Mar 1 regro. Rsse seria lambôni
o volume de um canal de 5 me-
tros do profundidade, de 10 qui-
(ômetros dn 1 ..rgura, indo dc
Oiinquerqiié r 1'erpicrnnn. 0
«Maf tio Koubychòv» terí 50U
((iiílômetros dc comprimento (o
cun quor dizer que o nível do
Vn'(r.'i snvá oleviido iitá .r>')0 rpu-
lnn-cfrn<: acima da barragem o
et* 40 quilômetros de largura,
uerá o maior laço artificial dn
mundo. A superfície total dos
i niares do Vot;a"- terá 25.000
quilômetros qundrados e aproxi.
madameilte o comprimento dc
toda a Helgiea.

A Entrevista de Gromiko
em São Francisco

m

(Transrrição de
paçãoi)

«Emanei-

A Diretoria do ,
M.A I P resolveu |oferecer um pre-
mio ao Clube ou
Comissão que de '
segunda-feira .'Hé !

sábado ás 15 horas conseguir
arrecadar mais finanças. Eisse
prêmio consistirá num exem-
pl.ar do livro de Jorye Anm-
r^o «O MUNDO DA P.Vi,, au-
toprnfado por todos os repor-
tores e redatores da «Impren-
sa Popular... Prêmio Idêntico
.«crA oferecido a todos os aiu-
distas mie, Individualmente,
conseguirem arrecadar rrnis
dc Cí$ 510.00. 03 prem<os se-
rao entregues na hc-ra da anu.
ruc;So ClriHl, lato 6. s-ábnclo ás
15 horas na Rcdaoáo deste
jornal.

LEIA
"ParaTodof

— CEZAR ALFAIATE
Tecidos nacionais e osirangeires
Crediário: - Tel: 37-0114

r-AT.KiVnAP.ro UA
SEMANA

Terça-feira — 18,80 lioras -
íteuniSo tíus representantes dos
clubes e comissões,

yimita-reira — 18,30 horar— P.euniio dos fisincüri'..1'
Sábado - W horas - Ato

público e «ahóWt do Cliha dc
Maria da Círacpa.

EXPER1BNCIA:

Os grevistas da Fábrica ae
Viüro.i S. Domingos, ilnrnin;r.-i
últmo, íizeram uma lestíriha
de çohfrnternisação e elé soll-
clafícdàde nos l« opc;-iír>.is p?i-ceguides pela Direção du Pá-
brlca, Nessa fésíiriha, estive-
ram presentes repórteres da
IMPPvENSA POPIU.AK e re-
presentantes do MMv ^ílaforam bastante aplaudidos pú-Ia assistência devido u posujaodo nusuo Jornal cltiruntc a (jre-
ve. Durante a festa, combinou,
se que um dos olenicntoá des-
pc-cliilòs ficaria como corres-
pendente da l.víPRJíN.MA rij
PUDAR

tMMÍtMíti
5.

DO MEZ DE SETEMBRO
K VENDA NAS BANCAS

TnluicraTiiiiH vastÍHSÍmos cobrem ,ni pAxInns dns furnaln
dn «siidian. relata mio os mínimos luliilhes dn ccrlmônln di;
iis-iiiialiirns du tratado do pa/. (Ikh i-nií-nrlfts lni|i(irlall«(n«
com n aluai (invento |npoiipn. Arn rnrrcspondetilcs Hum nircn-
cias niin escapou nem mesmo a cena dn delegado japonc»
Yosliidn, «cm mm pnltniiui, ospcr/iiido pncieiilcmcnte «--na
voz de assinar, com as ninou |nisl0s, cm atitude rio rccnliii.
mento, cpinsc de oração»,

Rsscs aspectos da ridículo, pnróin, niin encobram n síg-
nlfirndii de tal acontecimento político, 'les?.:' passo dado po- '
los imiierialifltns americanos « seus cí.mpllcríi, visando uni
plnnn para nova guerra 11» rhtrc-io Oriente, scglindo de-
ntincioit (íromilm.

Os mesmos jiirrnis transcrevem nmii versão deturpada '
da entrevista coletiva dr, dc' 'Tido soviético. Rasa entrevls.
ta não aparece, senão através de lrcclin.S mais oil menus
trancados, nos jornais da reação, K uin confronto da versão
das agências imperialistas com o resumo dlvitlgac1 > pelo '
Radio de Moscou revela que o serviço de informações do ,
aparelho de propaganda capitalista hiispou-sa mais uma vm
na sim apreciada fórmula ila desinformação e da calúnia.

Gromiko. falando ò imprensa em São Pranclsco, ileiuin*
ciou claramente os planos americanos de desencadeanicnlo ,

) de uma nova guerra no Extremo Oriente c responsabilizou
i perante os povos de Indo o mundo os governos responsáveis '

pelu assinatura do tratado com o Japão, A negativa de sub-
meter a votos as emendas soviéticas, disse Gromiko, cons. ,
tituiii atitude insólita, sem precedoiuí.» nu história das con-
ferência» internacionais, Este inln coloca o tratado como
unia simples imposição do governo iinlfrlcand aos delegados
dns oiilras nações signatárias, Em São Francisco, portanto,
não houve uma conferência e sim uniu cerimônia protocolar,
para assinatura du um documento oue se contrapõe a ncôr-
dos internacionais anteriormente firmados pelos principais
países presentes a esta última reunião.

O tratado com o Japão obedece ao modelo do Pacto do
Atlântico, fazendo «pendant» com cie, como instrumento de 1
agressão.

Que visavam as emendas soviéticas apresentadas em I
São Francisco? — pergunta Gromiko, E ele mesmo respon*
dc: visavam o reerguimento do Japão não como uma potên-
cia guerreira, visavam o reerguimento da economia do país
para fins pacíficos, através do desenvolvimento, sem obstá. 1
culos, das industrias de paz do Japão, do fomento de sc.t •!
comércio e do seu livre acesso as fontes de matérias primas. J

Tais propostas, por imposição dos trustes o monopólios ]ianques, não furam submetidas á discussão da Conferência, '
conclui Gromiko, mas encontrarão 'Co entre os que querem \
a paz no Extremo Oriente o em todo o mundo. i

Por tudo isso, respondendo à pergunta insolcnte de um '
jornalista sobre o que linha ido fazer em São Francisco, 1
Gromiko respondeu: «Vim para dizer « verdade sobre o pia- \
110 beiicista uuglo-amcricano». j

» 1 a*a ^t^i^i.jfc-iit. mm^ám^mm ¦*¦¦ «fc tãe . *»¦%..ruaVuÉfti.jfc ái ái * ái aáV..j*i..-v

í M*wéSfàMS/f

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ j
TERÇA-FEIRA. 11 DE SETEMBRO j

A83tNATUriAS HECOUlIUAà

1IELO HORIZONTE, 10 (l.l\). - O «Jornal do fovoí (li
milícia lato 'ílio ocorreu durante a última visita do governado!
Kubischeek a Divinopolis, ató agora nao revelados pelos joriun

dn reação. Depois de ser recebido por meninos dns escolas piilili-
ças o meia duiia de bajuladores, o governador foi banquetead'
iustãniento nn agencia americana de automóveis Ford.

Grupos cio curiosos postavam-se nas proximidades da agencia,
para. ver os figurões da comitiva. Mas os organizadores do ban
cjiiete começaram ostensivamente a trancar us pintas da Agencia
Ford. Irritados cuin isso, os populares apedrejaram o local dibanquete e o gbvcrhádro para náo ser atingido teve que se ocultai
por trás do elementos de sua guarda pessoal.lioras depois foram presos dois populares, ¦<mi flagram*-*'¦orno responsáveis pelas pedradas.

HECnUTAMEHTO

ATE U.VTK.M iso isa
líi-f-isir, ilpsci-tiiiliintlu una nssinaliiras calulailiia rrn lllslrllo l>.iloml [isrn u 2|u-l„ por uni ímctci in pii c-íitrotunclns; ns clucu gianuiiti

PINTOR
/Vrk* —¦ Luxo— Pinturas — Deco içoes

Telefone: 19-4415 - CARDOSO

FINANÇAS,:

Individual .. ,.
Praia do Pinto .„

BÁIÜLAÇAO!

fí'>n nu
50,00

370,0!)

Assooluçuo Feminina ilo Distrito Fndfcriil(,„.,-..ii,„ ,),. rxi (i„a Mãrltiiiiõa ,'
JIov. Juv. pela Int. rias Aíniris Atômicas
Conselho ,jc Pa, dos Bmprígados du Awetinl rl/.Mnr-inh-,
;.""s , , *'''- l,os Rmprügiulos ilo Cotonlftclo tiávcnC.OH3P iu ito Pna dos Kmjircsado3 dn B.F.CB
W:''-:"]\  Pas clqs Empregados ria Fãlirlcn Carioca . 

'
Crtnsalho •:.¦ ,',>•. ,|,,ü KinpréBnrlos ila LlglitCnnsclhn rio Pm dnp Funcionitrles Jtiiniclpãla . 

'.'.'.
t..'iit;n Diimccritlco Cntote-Lncnrijctráil .'¦¦ i ii."c.rii-;-.-itlr > o Progressista rio Plí/lmlif ."'"" 

"

nl

Na cmíiiáçilo méiistíl rc:ih-
rr.tia pelo MA IP estão coloca-
das nos 3 primeiros lugares,
as seguintes orgaiiiüaçõcs;

Lcblon  1,000 ponto.Meier  6fJB i
Jacarepaguá ,. 500 >

ComlssAo ilo Sülldarlcdiulii -i Pí-, .
Fronte da Lnl-i peln rou i'n Zir i iJ.ira AntI-raedsta aa Tljucn .l.l-n Eenjnmln Coiiftant ...
l.lga n ,! U ; ,m., |, hs Dom
CoriSi>lliu ¦!, Vm i!e Ranifu ... .''¦itiB-üi, do Vivi do noiito P.ihelro .'.'Cfic.uolliri do Pas do Cfixambl 
fonsòtlio do P.n/ d. Rngonho do Denlrn'.
Cnnsollin ,<¦, p<\j dn Illm do Governador 

'.

Consrlln dc P;n dé liiliaiiiim
Cnnsollio riu Pai r!e Marechal T-Turmea
rtorsclho do Pív. do Mjrln dn Graça'
Conselho rio Pv ilo Mnií-r
Conaellin do Pns dn Peiüin
Conselho do Vr: do Oiilntlno noeeovuvri .Consr.llio de Pní ,ie Ricardo Mlniip»ifíiuo
Pnnaellin dn IV- do H:1,> Cilstovao
C nselhi, dc Pr,;-, dn Kaúdn
r--. ;• -, ,i-, pa, ,],, virr-nir, (>..;,i ,,,.,
OoinlasriO do P-vl'li—ei'-i-'i prn-1'ii-i
C.oti.if-lhp •'•' r- dna naneiliioa ....
Coimellin ,|e Pan d s Comorelílrlop
Cnnsollio ¦!• Pa/, dn Cnii3tiiii,'áo i':.íi . ,
Coiianihn do Par: dou Ecrrenhelro'"
Cor.Síllio '!•• Pas dos r.s-C*cimhMciii»s'""
r- nS!ii , ,-,. -.-. ,].;., rt.-.t.;-:--- ;;,
C npe-Hin ilo Pas don Jnniíillsíaa , .
Cormrllui d ¦ Pas dos rtàdiaüstnsi ,,• çniiclhr, do Pá» dos Penuíltíilos 
i'"irai!n Mícllcà pola Pan 
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CUIUTIBA, 10 (1. P.) — Na
Associação l'aranaense tios
Expedicionários, a t u almeníe
controlada por integralistas e
policiais, como os individuo.?
Mario Monlana, José Maeliü-
¦ •a e Aristides Sfmào, realizou-
se urna reunião durante u
qual foi lida uma caria som
o nonifi cio rometente e pro-
cedonle cio lüo. Indagando
quem queria ir para a Coréia,
üs presentes, apesar do am-
bicnio de polltlcalismo que
domina a associação, protes-
taram. Muitos disseram que
estão ciif.oosots mais uma vez
a lutar nas fileiras do nossas
forças armadas, mas isto" no¦aso do Brasil ser atacado.

DESASTRE

CUIABÁ'10 li. P.) - Oeor-
rcu um desastre com o avião
dó Aero Clube r!o Santana do
Paru,-iiha, pilotado por Auçiiis-
fo de Castro o tendo como pas-
sagrilro Eslanlslau Gomes. Em
virtude do mnu tempo u apa-
rolho foi obrigado a r-n desviai
da rola, ficando sem gasolina-
Mo niomento em ciue tentava
umu aterrissagem na? na;
gens d" rio Aríras. foi do en
crnitro a tírnas arvores, cm.i-
llfaiulo-sp, Piloto o passagei-
ro, retirados dos escombros
por populares, tlvrram poucos
momentos de vida,

INCÊNDIO

CAMPOS. 10 (1. P.i - v,
rificòü-se grande iíiceudiu om
canaviais da Usina Cupim
neste município. Segunde ale
gação dos pfó.pfietáríds, trata
se dc ãçãd criliíJnosa.

DEPRESSÃO

S. PAULO, 10 II. P.) - Ve-
riflou-se pânico no mercado
do algodão cm face da covabaixa verificada em seus pre
ços. Afirma-se que se trata
de manobras c!c elementos II
gados a importadores ameri-
canos.

"TERESA"

rrsT/iC/o

POPlít
Direto.»

PEDRO 5IOTTA Líftl.*
• REDA-AÒ;

Gun'AV'0 Í.ACBRÔA.
6ohrade

A

Y Maia
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¦ Tc-rbaáí 6, realmente, um
sincer0 pjeina de amor para a
juventude desajustada de após

jiierra. ilüihaiio de verdade, nos
conta uni caso c'x- psiiiuialria, sem rübuscárnciiilos psicanalíticos.

u ííliíuj principia compondo o tipo do jovem Philip (Jolm
Èricsorij, uni e.;-coi;:l/atentc americano na Itália que volta a Nova
1'ork e não consefrue emprego porciuo está neuiólico; e, inibido
pelos curiiiíios uiuteruoa, repudia a burocracia das agências de
emprego; Philip busca u seu mcklico de higiene mental, •_• o t-spec-
tador fica coiiheccndo, em rápida confidencia, o seu mccaiiisíilòj
psicológieti, perturbado, Sua vicia está subjugada á sue mãe (Pa-
iricia Collinuej. Absorvido pelo amparo materno, sofre, put<|ue,
apesar de ser um homem, no intimo e passivo como uma criança
iiiiiiiadu, Na guerra abandonou o seu posto: não era, contudo, um
covarde. Náo podia matar u busca amedrontado, proteção com
o sargento Uobbs (Kulph Meerkcr).

Desajustado no humilde ambiente familiar, Philip está sobre-
carregado peía responsabilidade contraída nu itaiia: casou com
Teresa (Pier Áhgélijj uma jovem italiana, que díivurã cliegiíi ;';
ijuii cciün dentro de poucos dias. Foi Teresa queiii ò ajudou a sü-
portar os horrores da guerra, com u pureza dé seu iimor juvdii.il.

Teresa chega, e dentro de póücòs' dias u gticrin pslliciló§ít;£i
entre sua mãe e sua eK|j'i;;u. cáfú declarada, ctilocnntlü-O cm crises
dc UllgUòtiu,

Philip, incapaz du trUbàlluir, «sla sujeito á sua mãe c chega a
desejar, numa cena de lírico idílio, que cie e Terusii sejam, apenas,
doin pdtinlios irresponsáveis nadando nos lagos do I'arque Cen-
trai de Nova York.

Teresa, de pureza, tristeza e magreza de guerra, possui em
seu amor a fòrçu aquecida nos sentimentos latinos e ilumina, a
mente fechada de Philip, como se fo3se ela, um sol mediterrâneo
sobre as cinzentas nuvens de uma metrópole aflitúr. Philip, pre-
cisa dc Teresa, mas entra em pânico quando sabe que eia esta
grávida.

Narrada cm retrospectos, o filme ficou construído com um
pequeno [irolouci o uni epílogo paia n solução final. K-.-ibmu não
focalize dê írrjnti! õ jíroBlfiina éèOfioililccJj fonte real de lcitío§ es
problemas, Fréd ZinnoinafUi fixou tio fcialísliio da decoraçãu úir.>.
ariiliientes, á friiüéria e a déstruiçãd da gueiTU, liem iissiinilado.iid¦ erisnío dl) Inodoriiò ciiiema itõliuiiOj l-rcii kiiiiiieiinui (i putcriíaj..como uin Conselho, liostó filme que, com a tnA-s-í-m , HütiafuySt?,'
reêotiiehdamõs, pi-iocipalmciHe, au6 Jovens c üu.. ^.ü-njr.véiiicé,

A. cjriájitjá que une Teresa c i-uilip, tió tine . nesta

Í1 

liculé, uni Báfesío de tioesia, sorite-ito aléarl,-ac:.. ... «i'ii'4íéó <3o
ura náaièiH* su no» veliiot filmes cie JfáÜe; Gaj.icf a Cnáiflés
Fáirél.

Káó deiüeiü Áe àtmiit «tèrass». %' U« 1>oe*a. Ü?n próteabar.ri-^ucrreiro. Üm carinhoso • fraternal aceno da vida. Aqui
I rica, com poucas restrições, o nosso agradecimento a Fred Zih-
üemsan e zo bom elenoo «ie «Xtraaasn « euroresa da semac&-

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AP.T PALÁCIO
o destino», As 14
o 'J,1 horas.

AMMItJCA - ¦«(
pamims», As 14 —
ia — 20,lu u 32,31

«-EílCGÍltro ;òlit
11 1!( -u

15,10 -
imraa;

17.UU -

A.STOUIA - >A minei, rübríu,
tia 14 — lli - IS - 30 ,.. 33 Iiiikis.
OA1UÜCA - - «O crmi|ir|iit(ii- de tu-
zfindás», Cia 14 •-- líi,4(l -¦ 1/,20 —
1!) — 30,10 o 22,30 liorns.

1U1'JAI — «Nn;,'0ias ríalü', Ia Í4
18 — 18 — 20 o 32 lioras.

IMPBÚIO — iEáquiria da vida»,
sessões para senhoius, às 10,30 u 12
limas o só para homens, a partir
dai 14 horas.

IPANEMA — <Bli1Í20», As 14
1.'j,1i) -- 17,20 • i!í :<l).'.r,
Imitiu.

IJJÍ..ME. -' yQtLplW \i*' Rfii-1», \«
¦ !G •- 1«, 20 ,-• 32 lli ms

P!acsi!.'í'..\-i'li - Enconcro
o destino», as 14 !ü 19
e 32 horas,

P.ISX O paif:'!i'.r dns ,i:i.ii-
paus, aa 11 - 15,40 17.20 - i|i

20,1(1 iliirilB.
lílAN - M paladino dno pam-

lia3>, as 11 — r.,4U 17,20 • 10
20,40 e 22.20 lioras.

i.!'!'>. - «A iiiai'oa luhm», Aa M
IC — is - 2u !¦ V2 lioras,

IUVOIjI - «1-,'nculitli cutii o des-
tliiòj, A^ M - lê.-ln - 17.20 - 13

'.¦•', in e ÜU,?0 horas,
liqULIK.N -- »U (ii-andu motlin»

o <-.Mviitecaptri!i variados».
IIOXI --• «O comprador de Cazen-

dás», AS 14 — 15.40 - 17.20 — 10
•-211,111 e 22,20 horas.

S\0 .TOSH' - «Miníu. pobre infle
(jiieridaí, 12 - 14 - 16 - IS - 20
e 22 liiirns.

!-.\(i LUIZ - ,,0 paliiiümi dns
pampas-». 14 — 15,40 - 17,20 ... írj
-- 20,40 e 22,20 hmas.

Si AR • rA ma cn ruíirrii, As 14
-- m  18 - 20 •¦ 22 hoíiis

VriiHLIA - rAçoniã di- anuir,
As IS,?0 • lf..:-J(J - 17,10 -¦ lll.tti e

OS PROGRAMAS
DE HOJE

«FlagrantesAIVOliMlA

cÁttr.õs tio.MKS
mas mio cidi,

do

cBalancn

COPACAUANA - o.O complexo
d»; rnou maridos,

FOLliIES - cMeu btltlnl tem
fnlirii...»

cJLOIíIA - «A .uo 1'. dc caxelro
viajante».

HKGINA - «rirt-tie»
¦ SBItltApOR - «Mulher aoin ros

tf'».
T0ATT(O - t)i: UOi.SU «Ma-

ridos em apuros».
TPVniIXiro JAItDEL - lUm

I milhão do íiiullierin».

\
\

EXAMES de inn;?i!i\ urina, escarro, etc. Punção lomliai "J
exame do liquur. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do <|
Zordrd, oil Alniiiui. \>

Avenida Almirante lliirrosò, n'. 2 (-Taboleiro da llniana) ,''
iv andai •- Saiu 1011 - Telefone 42-8880, '<

timw) ('Ol'A(JAI':.VNA
r, im. tll! J 1.-17. — 1.1 50
o 22, lu heras.

ilftTIU) PÃSSBiO
0.1 ti,45 • 12,15 -¦ lõ.r,"
20 b 22.10 horas.

METRO TIJUCA -
13,45 — 15,51 - 1S
horas.

', Hiuriainciite do S à» IV linrns. Ao? iáhadcis alé 15 lima?. i|
! 22 tioriiü. l . i,

•« - i iTíiri-TFnn rTTTFiri r T'TiítSS 
~ifiõlS I

PASA TODOS — «Capü nesrââ>,
à»l4-^Í6 — lA-âOeíJ háíMi

VLAZA — «Marca rubra», àa 14
. - 16 — 18 — 20 a 22 hora».

APOIO POPULAR À
DIRETORIA DO C

MILITAR
Ao general Artur Gárnaúba, presideiite em exerOieio riiClube Militar, moradores d'beriao Carioca enviaram a se

euinie niensageni, subserii<i
_ Por Allpio Gonçalves de An(irado, Francisco Alves SilvaJosé Amador Meio, Amou;..Josetino uos Santos u muito-outros,

A diretoria du Clube Militaie do sua Heyista, tão bem i-
preseniados poi sua pessoaenviamos esta MensagemMensagem fraterna] de apoio«ilidariedade e gratidão.lnsplranio*iios .para estamensagem no documeiitu qüe.como presidente e represou.tanto dos camaradas dc t'aiua, fui dado a publicidade moi) do corrente. Sensibilizou-
nos muito o chamamento quicontem para quo se Irmanemnn conquista tia seus direito.*- que devem ser igualado*, -
os civis e militares.

Us dois principais pontosque V. S. Uii questão cie ln--^'i t'i com dessássombro e
patnotismoj afirmar surem aiilirotivas traçadas pela oficiaiitade^ clemoenitieii filiada aesta Casa, é serem porti-.nto.estatutários, nau è uma .nn:tlva acertada tão somente pa-fa os militares.

Defender nossas economias,nossas riquezas, como o l'rroleu (hoje ameaçado pemimperialismo americano)" idever (ie lodo cidadão. Derender a liberdade de pensa'•¦ento, hoje lambem seriamente ameaçada, a libcrtlattcoe pensai e do se (ii.wr u quepensa não pode sei restritanos homens de lania. IJuiender as nossas- vidas, evitandio màsspero de velhos-, muliieres c crianças, o derrarhamciiI" de sangue cie nossos irmão'eni terras estranhas, em rrcicn(le lucros pam estranhos è umdireito. Defender a Paz é obrl-
gãíjão determinada em nossatarta Magna, está acima, por-tanto, do programa do Cliioe— o programa de todos nósbrasileiros.

Irmanados na Deresá ne
riciSsòs direitos comuns — ti
mos. conip tetides imrtíeularmehle; eonflnnç.i nn oflclnliilriiln tlemoerãtlcl,

Pode V.-S. esiai cortD.Üê cple"ti próxima assembléia desseClube ao tlfifi-iitlérum ns dois
i nmiios do pro/ír-ítnia aolinn IntHèãdõSi estarão os- oficiaistambêni déféndéridõ os nossos'iiroltos dé cidadãos lilvtí.
, Recebei pois, esta Mèftsa-

nem como prova concreta dc
npoio, solidariedade e gratidSodos moradores do Sertâr. Ca-
rloca.

!
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dn : íiai-tlflarioa dn pai brnslloii-os, pnrtlcularmonto
imrtiüipuntea da grandu Campnnhn quo, nas pala-Curió Ó uma «.vasta consulta Intermicioniil aos

povos.-, lutar pala liberdade de Elisa Branco.
No último 7 du Setembro íòz uni uno queblisu Drtinco, ante us trupiis que desfiluvain
polo Vaie du Anliiingtibaú, desfraldou a faixa
cuia a famosa logoiida: *u» soldados, nossua
filhos, não irão paia u Corúia».

ial exemplo vale como uma inspiração.
A legenda pur cia desfralda Ju e ainda um
guia paru imlus ns partidários du paz. Vá-
rias fórum as faixas cuni os mesmos diaeíes
que em Sao Paulo o nesta cupitul furam es-
tendidas no Dia na Independência ii vista das
tropas que marchavam, O foito do Elisa
Branco, que se encontra li.i uni ano encurce-

,i ¦> uniam li.ra do convívio luiiiiliar, comove nau so os partida-.,.- p.iz como lambem o povo. Velhos « criunçus, Jovens e mu-.» ulkiiiuiii coj-iwvidos iiu d.a 1 de Setembro, novamente, a le-
ua de Elisa Uriuico ílutuiuulo mais uma ve/, ao vento. Isso uo
3ou eu-, fronte -j Central do Brasil, lá partidários da paz deram
is u l.eroiiia enquanto populares que estavam nas
acliiBiuvam,

it fmn

PROTESTA
O Diretor de

JUNTO"A Classe
A A. B. I.

Operária"

piUAilIUUU-

guando a Policia Especial do»
Exercito chegou uo lia ai, ba-
balido ódio, c tonltuido com ra-
pjtuz dissolver a manifestação
para quo esta, não toste vista
pelo «alto inundo oficial», cn-
controu apenas criançus. En-
sánguentou mu menor que ae-
gurava a faixa; mas as paia-
vras de Kl:sa Branco, que ira-
iu^eiii com coragem o senli-
'nenlo de paz tío povo brasilei-
:o, repercutiam em toino, cn-
uo a multidão como o brado
ias inàea tio família tío Brasil,
*mc a terrível ameaça tíe mus-
í-hci-c dos seus filhos, esposos
c irmãos.

i.ll UKAZ VE t'lNA

realizou-se no ultimo do-
mango, em liraz ae Pina, um
grande comando do coleta de.
uxs.iuii.uras por um lJuvto de
Paz entre as cinco grandes po-
teiucuM composto de 12 !'¦>•
vens, o comando intrigou ao
Movimento Carioca dos Parti-
Járkjs da Paz 3Õ0 firmas ao
pé iio jtpálo ílo Conselho Mun-
dial de 1'az após uma munhâ
le atividade, uegundo iiijonnou
oe compoiifltUcs do comando,

foi carinhosa a acolhida dada
«o.v partidários aa par. peto
povo e a fui ponto que us cqui-
pes resolveram angariai fundo
financeiro i>aru a campanha,
lendo conseguido lli cinzeiros,
koruni também comidas assi-
naturas oo memorial reotamun-
do liberdade yura .íifÍMJ Uran-
co.

EM ARACAJU

Os trabalhadores cresta cl-
dado e lodo o povo sergipano
estão manifestando o seu enér-
gieo protesto contra o pianc.
jaiio envio de soldados brusi-
loiros para combater nu Corda.
Mais do 18 mil assinaturas uo
[iiS do Apôlo do Conselho Mun-
dial de Paz foram colcUidus.
iSos bairros e nas empresas,
nos municípios do interior, o
povo envia curtas, telegramas e
abalxo-assinadoB á Câmara Fe-
dcral, uo Senado o uo prosl-
dente da República, protestan-
do contra o embarque do nos-
sos soldados para. a Coréia e
contra a crescente carestia de
vida.

Jornadas Brasileiras
ie Medicina Social

Kealir.ar-ae-fto nos próximo.-
dias U * 15 de Setembro, no
Rio, as Jornadas Brasileiras de
Medidos Social, cuja Comissão
Organ-.zad ira esta assim cons-
atuída

Professor Paulo César Pi-
sentei, professor da Faculdade
¦ie .Medicina, do Estado do Rio
,-, presidente da Sociedade Bra-
EÚlolra de Aítaliuoloç;iu, mem
aro de varias asBOciaçõOS intei
aaoionaiii.

Cleto Seabra Vcloso, médic i
t, escritor.

Professor Neves-Manta, pru
't-üsor da Universidade c dire
tor da Revista Módica; Coiiti

„,¦> ( atUiC.liilii lllecuco O ilep..
•.uilo federal.

Álceilo Cuitinho.
Ilubiiii de Pinho.
João Baitelos Martins, médl-

:o em Campos (Eslailo doHio).
Professor Sá Pires, professoi

universitário, membro da úirc-
loria do Mivlmcnlo Brasileird
úoí Pai lidados da Paz.

Professos Ocsar Avilá, da
Univorsidade do Rio Grande de
Sul.

Professor Arnaldo Marques,
'ia Universidade de Pernambu

TEMARIO
O temárlo das Jornada.'] i o

4*c;uinle:
i Causas econômicas e so-

¦:lftit das endemias n> Brasil.
í — Assistência médica c nos
elUlur. 3 — Mortalidade infan-
¦ai, 4 — Conseqüências pslcoló
Slcas <in propaganda de guerra.

ADIDSOES
Jd .leram sua adesáo na .Tor

*di1as nn «rrrulntes médicos:
S. PAULO; Jaime Kcs&lr-

Vereira. entedratico da TJnivcr-
íidad» de S;\o Paulo, Samue
pessoa, caterirutico da Unlversi-
¦iad» rte SSn Paulo e professii
«Honorla causa» da Faculdad
«ie Medicina do tteclfe: Rafar'
¦Penteado d» F.arros, catcdrátlo
Ak Universidade de SUn Paulo:
¦Joí-í \farlA (Inmcs, c ledrátiec
At. Universidade de Silo Paulo:
ÜUInaldo Chlaverinl, profesn ir
t*i Faculdade de Medicina da'Unlvurnidiule Je São Paulo; Josi
ii Ksrros Mapaldl, professor
á* Universidade do Sao Paulo;
losí. D'Alambert, professor da
universidade do São Paulo,

jMiuntio Branco Leícvre, pro-
t«saoi ua cnieisiduoe de Sá<
Paulo; Liavia Hosembeis:, pro-
ÍC3S jr uii Escola 1'aui.í.iu de
itydicina; Anioal Silw-eiia, proi.
Jla üiiiversiclade de São Paulo.
í mui» alguma* dezenas.

ESTADO DO RiO E D1S-
H-RITO FEDERAL -- Mario

íonsaca, deputado estadual;"francisco Paianhos, deputado
ôstadual; Carlos José de Na-'òuco. deputado estadual; Jo-
tf-. Brigagâo F • V r o i r a ,
Mario Fabiao, professor da
Universidade; ísnard Teixeira,
•anitarista; Odilon Baptista,
¦cirurgião chefe do Insttuto aos
Marítimos; Morai:; Ceutinho,
Miquiatra; Aníbal de Couvela,

REUNIÃO DOS RE-
PRESENTANTES

DO MATP
Peijorn-nos a publlcnçfto

da seguinte nota:
íA Diretoria do MAIP

convoca todos os rr-presen-
caules dos clubes o comis-
soes para uma astombléia
hoje, às 18,30 horas, na rs-
caçflo da IMPRENSA PO.
PULAR, a fim de darmos
Um balanço dos trabalhos
realizados « traçar planos
errt fun<;Ao da Campanha dos
CrS 100.000,00 dentre de 30
(tina, para » compra de uma
cllchérlw.

chefe do Serviço de Tuborculo-
ao do Instituto dos Bancários;
o dezenas mais.

BAHIA — Josi Silveira,
professor da Universiuado; o
dezenas mais.

PERNAMBUCO — Arnaldo
Marques, professor da Umver-
sidude; Gumercindo Anionm e
dezenas mais.

MATO GROSSO — Alberto
Ncder, Francisco Aytca e
Armando de Oliveira.

PARANÁ — Auicliuno M.
de Moura, diretor do Departa-
mento de Profilaxia da Lepra
do Estado; Octaeilio da Silvei-
ru, protessor da Universidade;
Viiiiiond de Lima, cirurgião e
elesenaa mais,

GOIÁS — José Peixoto da
Silveira, secroiario de Saúde
do Governo Estadual; Edgard
Masca.cnliaa, pediatra o mui-
tos mais.
MINAS GERAIS — Henrique
Marques LisOua, professor da
Universidade; José Baeta Ne-
ves, professor da Ualvcrsidado,
ex-reitor da Universidade e cx-
secretario de Educação c SaU-
de dn Governo Federal; Caio
Líbano Noronha Soares, pro-
fessor da Universidade; Caiba
Moss Veloso, professor ila Um-
versldade; Geraldo Rocdel, do
Conselho Superior da Associa-
cão Médica; Ceaar Mencgali,
do Conselho Superior da Asso-
ciac&o Médica, Palmyos Paixão,
secretário da Associação Mé-
dica c inúmeros outros.

CEARA — José Carlos RI-
beiro, diretor do Serviço Mc-
dico de Assistência do Estado;
Joaquim Eduardo de Alencar,
ex-diretor de Saúde Pública e
muitos mais.

A propósito da tentativa de
fechamento do «A Olásso Opc-
íárin-f, foi enviada no presidente
da A.B.l. a seguinte curta:

«Prezado dr. Hortiort Mòsòsi
Quando, n • v.i pedido, fui i\

ABI, no dia 28 do agosto últi-
mo, diante dou seus receios co-
mo íiudor do jo'.-:ia) A CLASSE
OPERARIA junto à Alfândega
do Rio do Janeiro, em faro da
infoniiai.ã i' d. Ia nesse mes; <i
dia pelo «Diúrio Carioca» do
(|ue ia ser cassado o registro d'
A CLASSR 01'ERAIIIA na Al-
fàndcgn, cxtornoi-lho franca-
mento a minha convicção do que
o fia.l.c Hcrbprt Moscs nada ti-
ulia a temer — pois n doctinion-
tação d' A CLASSE OPERA-
RIA estava absolutamente em
crdem — nas nue n presidenta
da Associação Ilraailoira de Im-
prensa deveria estur atento pa-
ra a ameaça qua se fazia dire-
Lamente k existência de A
CLASSE OPERARIA e inclii-c-
lamento ã própria liberdade de
imprensa.

De ...to, est:. ameaça começa
a ofotlvrr-so, O Inspetor Geral
da Alfândega, sogundo noticiou
«O Globo» de 3 dn corrente,
cassou rt registro de insençfio do
papel linha d'áp;iia para A
CLASSE OPERARIA, num ato
cvldontomniita ilegal o ai'iitrá-
rio, porquanto, segundo dcclnra-
<oes do referido senhor ao «Diá-
rio Carioca», o nosso podido
restava em ordom», c o registro
í tinha sido proccwndo «le mn-
ncirn regular». Acrescentava
ainda quo an Alfândega não cn-
conlrara mollvos pura suspen-
der o registro» d' A CLASSE
OPERARIA.

A nletrnção feita pelo Tnspeto:
da Alfândega do que A CLÃS-
SE OPERARIA nãn estava sen-
iln recebida pela sua repartição
é inverídica, conforme podemos
provar pelo nosso protocolo,
nêsde mio A OliASSB OPERA-
RIA começou a circular em pa-
pel linha dYigun, do acordo com
a exigência legal rometernos os
resnectivos exemplares para a
Alfândega do Rio do Janeiro.

O motivo arguido para a cns-
saçãn seria o fato dn jornal
trazer sob o título a indicação:
Órgão central do Partido Comu-
nista do Brasil. No entanto, nho
há qualquer lei que impeça fsto
ou aquele jornal de ter sob seu
titulo esta ou aquela indicação.
Existem no Distrito Federal e

im Brasil inteiro vários drgllos
de Imprensa que se publicam sob
legendas ns mais diversas.

0 registro feito nn Alfúmle-
gn min 6 do título do jornal. O
requerimento A, Alfáailcgn visa
tão somente obter Isenção para
o papel linha ilYiguu, Dar à Al-
ffllldogtt o poder da só conceder
esta isenção sob outra condição
nue nao seja a legalização dos
demais registros, seria entregar
ao arbítrio de um Inspetor da
Alfândega a pvúprla liberdade
de imprensa, E tanto & acabado
o legal o registro dn Jornal nn-
tos dêlo chegar a Alfândega,
quo esse jornal, uma vez efetua-
ilos os demais registrou, pode
circular utilizando outros tipos
rio papel que não sejam o líniiii
'IVirítin.

Evidentemente, a cassação do
leglstro de ir.enção feita pela
Alfândega é um golpe* nnli-de-
inoorático contra A CLASSE
OPERARIA, coordenado com
outros golpes, visando liquidai-
i>tc jornal. Antes do Inspetor
dá Alfândega tomar a inicial!-
va da cassação, já o senador
Hamilton Nogueira, numa nti-
tudo fascista, havia pedido no
Senado o cancelamento do re-
(listro d' A CLASSE OPERA-

KIA. O «Correio du Manhã'
aplaudiu essa ntltudu fiiHcisla dli
Senador Nogueira e, logo do-'ois, o procurador dn nisii"li
["oderali sr. Jorga (lodoy, de-,
. larou u t() Globn» que •«vni
ngii- ciititrn o periódico qtie Be
Intitula órgão do Partido Comu-
ilsla»,

Com i se vê, há todo um com-
ptot reueionárifl contra A CLÃS-
SE OPERARIA.

E' diante desta situação quo
me dirijo rio Presidente dn ABI.
não só p.- -a denunciar n yióloii-•ia de que já foi vitima A
CLASSE OPERARIA com n
iiissuçãn do registro de inseti-
ção pela Alfândega, como para
.¦(•'amar medidas concretas que

:-.nulem (, ato ilegal e arbitrário
r}n Inspetor du Alfândega, pois
.ifxo há a menor dfi"' '-i de mio
o golpe contra A CLASSE OPE-
RAR1A d um precedente pori-
goso (pie ameaça a todos os Ór«
gãoii do impronsu que não se
vendem nem se alugam à reação
e a0 imperialismo ,: que defen-
dom coiiBuqueutomeiito os lute-
russes dos Iraballiadorea e do
povo.

Cordiais saudaçiies, — (as.)
Rui Facó pelo Diretor d' A
CLASSE OPERARIA».

Edificando uma das mais
Belas capitais do mando
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He iliii paru dia Moscou cresce t. i;t. moderniza com a execução dos
planos periodicamente traçados paru a remodelação dn capilal du
pais do socialismo trluiifantc. Na fúto, um aspecto da cidade,
vendo-fio uo fundo um grande edifício em construção, cuia silhueta

grandiosa se projeta nns águas tranqüilas do rio.

Mais Noticiário
e menos comentários

OS DEBATES DE NOSSA «MESA REDONDA».

ASSEME1ÉIA
GERAL DA
A.B.D E.

i i
í Será realizada no próximo''
f dia 12, às 20 horas, no 7.'!'."andar 

da A.B.L (Sala do
Conselho), a Assembléia Ge-
ral da A.B.D.E., paru a es--colha do3 Delegados do DÍ3-1'£ trito Federal ao IV Congrea-T

V so de Porto Alegro.
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Em nossa edição do domin-
go ultimo demos prossegui-
mento à divulgação das opi-
nicjos apiosentadas por oca-
sião da Mesa Redonda que
realizamos na Abi com nos-
sos leitores. Um cito ue pagl-
nação fez com que essa maio-
ria saisse sob o titulo geral
«.Coluna do Maip*. o quo pre-
judicou grandemente sua dl-
vulgação. Daremos hoje os
resumos de mais algumas con
t.-ihuiçoes à melhoria da foi-
tura da IMPRENSA POPULAR
que nossos leitores tão entu-
siasticamcntv levaram à nos-
sa Mesa Redonda, numa de-
monstraçao de carinho e so-
lidariedade para com o nos-
so jornal.

A IMPRENSA POPULAR pre-
cisa dar maior numero de no-
ticias, disse o leitor que falou
em sü.xio lugar. Meda não são
encontradas informações üos
fatos do dia e lia excesso de
comentários. Estes, em sua
opinião, devem ficar limita-
dos às matérias opinativas:
editorial, tópicos, etc. O res-
io, deve ser puramente Infor-
mativo. Dessa forma, o jornal
tomar-se-ia mais leve, mais
atraente, mnis do agrado do
povo. Cita exemplos, tais co-
mo o noticiário dn Câmara
dos Deputados, que o leitor
não encontra. Há apenas uma
seçüo de comentários sobre
alguns fatos que se desenr-
rolam durante a sessão. Sobre
a sessão propriamente dita,
nada. Esse leitor, um joinalls-
ta profissional, entregou aln-
da um trabalho seu de anali-
se mais detalhada sobre a
IMPRENSA POPULAR, Acres-
contou, porém, que um do9

mais importantes problemas
que 61c ve na redação de nos-
so Jornal è o financeiro. Para
que um jornal seja bom, pro-
cisa dispor de meios niateri-
un, pois tudo o que esta liga-
do á industria cio Jornal é ex-
trcinamente caio. E sem di-
nlieiro, e muito dinheiro, nao
se pode fazer um bom jornal.
Seguiu-se com a palavra um

outro leitor: O problema da
orientação, disse, não pode
ser encarado uoiuo Íoi ha pon-
co. Não podemos subordinar
nossa orientação fia necossi-
dades de obter anúncios e au-
mentar o numero de leitores
a qualquer preço. A lingua-
gem, uzadn, porem, deve ser
muito mais aecessivel à grau-
de massa de leitores. Geral-
mente, os editoriais, os topl-
cos, os principais artigos opi-
nativos da IMPRENSA 1'01'U-
LAR são redigidos em nina
linguagem niuiíu pouco aces-
sivel á maioria dos trabalha-
dores. E' preciso também que
os artigos doutrinários sejam
apresentados de maneira mais
leve, mais agradável, para
qi-.e os leitores não se can-
sem. Aprova também a publl-
cação de trabalhos de escrito-
res c poetas populares.

E' preciso que a IMPRENSA
POPULAR dé noticias dos fa-
tos que se passam nas fabri-
cas nos locais de trabalho de
u mmodo geral. Para isso, os
redatores do jornal devem se
esforçar para conseguir cor-
respondentes em todas as fa-
bricas. Deve ser creada uma
seção para as eorrespondenci-
as operárias e a ela devem
dar o maior carinho, disse o
leitor que se seguiu com a
palavra. Estou também iníor-
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PELO 
que lemos hoje

no vespertino do Sr.
Roberto Marinho, a vin-
da dos três estudantes
baianos pura o Rio foi
mais uma campanha vi-
toriosa do Globo..,

lotava faltando essa
no «show» de Prancfort.

?
E' o próprio vespertin j

quem afirma que Ou eu-
tudantes vieram «à capi-
tal do país» «sob o noa-
so patrocínio», hospe-
dando-ce no Rio por con-
ta do Globo.,

Ao mes7no tempo o
jornal revela num sensa-
cional furo de reporta-
gem, que no Festival de
Berlim havia por toda
p^rte cercando os ectu-
Jantes uma «musica hip-
tiolica»...

C^ Burrife hipnótica
foi contarvnado o envia-
do esnscial do Globo a
Francfort.

?
Dizem os vespertinos

que os estudantes baia-
nos são novo» soldados
em defesa dos valores
da. civilização ocidental,
de que temos exemplo em
foloi^rafias estampadas

püdfWÜ
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Uma grande farra da ;i-
vilização ociàcntal.

Mas não hu de ser na-
da. Sua Santidade c Pa-
pa exortou os fieis, cm

cujo nurnoro se conta
!HR: também o Rei do Coche-

hoje nesses mesmos jor- te, Barbara Hutton e o
Sr. Harry Truman, a fa-
zer a civilização cristã
triunfar sobre o «desejo
pagão que os inimigos de
Deus tentam ressurgir».

Esses inimigos devem
se. os operários de Vene-
za que vaiaram os con-
vivas do Palácio Labbia.
Finalmente, Pio XII com-
bate a «hostilidade para
com os negócios de Deus
« da Igreja».

Naturalmente Sua San-
tidade se referia a nego-
cios esperitusis, e não
às rcillip.res de arc:s que
o Vaticano possue no
Banco de Roma.

nais, foi uma fe&ta reali-
zada em Veneza, no Pala-
cio Labbia a margem do
Grande Canal, e que eus-
tou trinta milhões de cru-
zeiros. Estavam presen-
tes marajás, condes, mi-
nistros, o Rei do Colche-
te vindo especialmente,
dos Estados Unidos, Ali
Kahn, a multi-milionâria
americana Barbara Hut-
ton, ostentando um ves-
tido de seda preta bor-
dado a ouro com reca-
mos de pérolas t pedras
preciosas no valor de
setecentos mil cruzeiros
— como informa «O Glo-
bo» em ext4.se. Todos
estavam vestidos no es-
tilo do secub XHI. Ali
Kahn compareceu numa
cadeira de rodas com es-
paldar de ouro.-

Diz «O Globo» que de
vez em quando um con-
vidado cala no Canal. .,„

Enquanto itso. de açor-
do com um comunicado
que o FBI divulgou em
abril deste ano, em 1950
houve nos Estados Uni-
dos 1.990.030 delitos
graves, isto é, um delito
em cada 18 minutos.

mando, acrescentou, que o
problema ddMioru de circulai
o da maior importância. Quan
do o jornal sae tarde, cliega
tardo ás bancas e os trabalha-
iiuita não o encontram logo
pela manhã.

Prosseguiremos amanhã
neste resumo cios debates da
nossa Mesa Redonda. Ao mes-
mo tempo, esperamos que
nossos ivitorcs continuem a
nos escrever dando suas opi-
Iliões e criticando as moiliíi-
cações que estamos introdu-
ziiuio no jornal.
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ELISA BRANCO
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O onvintlr. especial da IMPRENSA 1'0-
nil.AR a 8. Paulo revelou novos pnriiie-
mires Bobro a situação em que se encontra
Elisa Branco, n unindo patriota quo há um
mm está presa por ler prolcslado coillrn o
envio de jovens brasileiros, como carne do
canhão, parn u massacro americano na Co-
réin.

Numa violação monstruosa de todas as
leis e direitos humanos, a heroina paulista
eslá incomunicável, verdadeiramente se-
qiicslradn pelo Roverno de Vargas- (!am%
na Casa de Detenção dc-S. Pttlllo. O carce-
reíro do Elisa desobedecendo às próprias
instruções do Corregedor, recusa-se a per-
mil ir que. ela rccc-lin visitas. K ainda coafes-
sa, com » maior cinismo, que «não há rena-
lias para os presos políticos». O regime rei-
nante naquela prisão sinistra pode ser ava-
lindo pelo simples falo, citado pel, próprio
carcereiro, de que para 1.119 presos existem
apenas H.'t cubículos.

Um governo que comete tão fero/ e (
covarde violência, contra uma mãe de fami-
lia e esposa exemplar, cujo «crimes foi ex-
primir o anseio mais fervoroso de milhões
de brasileiros, um tal (roverno não pode
ocultar com palavras, sejam elas quais fo-
rom, o seu caráter terrorista o policial.

Desde a maneira violenta como Elisa
Branco foi presa, até a iníqua sentença uno
lhe impôz um juiz servil e, finalmente, a
maneira desumano c cruel como está sendo
tratada na Casa do Detenção, tudo isso re-
vela claramente ai> povo a sil nação reinante
no pais.

O governo de Vargas o de seus propôs-
ios nos Hsladòa leva a cabo uma político do
guerra e de submissão «o imperialismo, se-
bula através do seu apoio «s infames reso-
(lições da Conferência de Washington. Ií"
um governo que se comprometeu com o im-
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perlnllsmo » mandar dezenas de milhares du
jovens brasileiros par.n morrerem pela cau»
su dn (iiihr na Coréia, (i gesto <le Elisa
Hianco, abrindo a sim faixa lilsIArlcn n».
1'acacmbA, Irritou esse governo exatamente
porque ela encarnava naquele momento, «.
decisão d-.- luta do povn brasileiro, que n»«
se deixará arrastar pura us aventuras im-'
periallstas de agressão a povos pni-iTicos, «.
multo menos .< uma nova conflagração mun-
dinl dirigida cnnlru á União Soviética o tu .
democracias populares.

A campanha pela libertação <ie lílis* ,
Branco, portanto, se confunde com n própriêe imenso desejo de 11,1/ do noaso povo. Ai'J
rancii-la do cárcere é dar mnis «m russo'
par» impedir que o Brasil seja lançado &
guerra,

I' necessário que todos os patriota^
sobrei ido ns Jovens o as mulheres, ae rom-.
peneirem da urgência (li-s«(> dever. VMi£
Uriuico -ia prisão, sobrei mio nns condições
cm que se encontra, é um permanente, apela
A consciência d.- cadti um. Ninguém piidcrSdescansar ou desfrutai Iriinqiiilunienle es
alegrias mais elementares sabendo que 110
fundo de 11111 cnlabotiço, Isoluda üo inundei,
essa esposa e mãe sofri n posn iln injustiça
e da iniqüidade por ler lutado nela mais ali*,
causa de nossa pátria.

His porque se impõe. 11 mais ampla t|».»'->
ticipação popular no ato tio hoje, às 10,^0,
em frente à Câmara Pcdcrnl, quando .-erir,
entregue aos druntndos uni memorial d».
Comissão Nacional 1'rovisórin pré-Anlstla,
reclaiiiundo " intervenção do 1'arIamenUi
para libertar Elisa BrniiLo.

Apoiar e comparecei' ã coiiccnlritçSn d»i
hoje é dever do Iodos os que se recusam <e
compactuar com tuna tremenda injustiça «1.
não querem ver a mociiliidu brasileira trans»
formada em carne i!.- üll; 10, fie troca d>'
um pitiihado de dólares para o governo,

TÓPICOS
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^T PROVOCAÇÃO
EM NOME DO
EXÉRCITO

Segundo noticia de RoíV
fe, divulqarin em nossa cái-
çõo de domingo, foi prâao
r.uqucla cidsdo o rniiías-
ciala Armando Ccutinbo. E,
alem de proso e bruiulnicii-
te. espancado, o sr. Coutinho
£0 encontra, hã ceicct do um
mÔ3, «erolhido a uma uni-
dedo militarl

A prisão de patrlotos t-
democratas se tornou, des-
de ha muito, uma rotina dos
fjovernus ontteguistas do
Dutra, primeiro, e de Getu-
lio, agora. Mas obrigar o
Exercito a c:;ercer as íun-
ções de capitão do liicío.
licn-síomiai um qua rtcl
num pátoo da policia íspe-
ciai ou numa sala de tortu-
ia do DOPS, fazer de coman-
dantes militares simples
carcereiros de lutadores pc-
Ia libertação nacional ó ai-
go que marca a completa
subserviência do regime
Vargas-Estilac a seus omos
de Wall Sliect c do Ponta-
gono.

•ft AS DUAS
ESPIRAIS

entro fumaçosas an mm
enaruto, com a retaguarda
garantida jn-ío «<iineiifo>
Oregorio a um sorriso per- I
«laiicitic «os lábios, o sr. Ge

i 1 L:*~ '

mm® k l.LJ t.
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"QUE CADA AMIGO
LAR CONQUISTE

PARA O
Escreve-nos o leitor José

Antônio Rodrigues:
*Sr. Redator; 1
Como leitor assiduo e aini-

go da IMPRENSA POPlIUlt,
.participei da Mesa Redonda
desse jornal com seus leitores
e compreendi a necessidade
de um maior esforço por par-
te dos amigos e leitores da
Imprensa democrática, no sen-
tido de ajudá-la eficlcntemeii-
te a atingir os seus objetivos.
Assim, aabendo ser a vendn-
gem diária um dos mais im-
portantes problemas (le um
jornal, tomei a Iniciativa de
comprar diariamente três
exemplares da ÍMPRWNSA
POPULAR, dois dos quais ve-
nho vendendo todos os dias a
dois dos meus companheiros
de trabalho. Desta iniciativa
resultou uma experiência que
demonstra como podem os
leitores e amigos da IMPKEN-
SA POPULAR prestar-lhe um
grande serviço, ajudando-a a
uonquislar muitos novos lei-
tures. Os dois ocmpanhelros
de trabalho aos quais passei
a vender o jornal, passaram
já a comprá-lo diariamente
por Iniciativa própria e afir-
mam que não o faziam antes
porque não tinham ainda tido
a oportunidade de constatar a
Importância dn IMPRENSA
POPULAR como um Jornal que
inlorma, orienta c defende os
trabalhadores. C o 11 q u isiada
esla primeira vitória, entre-
tanto, não me dei por sutis-
feito e continuo a vender dia-
rlnmente a IMPRENSA POPU-
LAR a outros companheiros,
certo de que fnrel cie todos
êlcs novos leitores desse jor-
nal.

Apôlo pnrn todos os leitornn
e amigos da IMPRENSA PO-
PULAR no sentido de Imita-
rem o meu exemplo, aprovei-
tando esta experiência postti-
va. (As.) José Antônio Rodrl-
gues.»

FAÇAMOS INTENSA PROPA-
CANDA DA «IMPRENSA

POPOLAH»

Escreve o leitor Paulo Ma-
tos:

«Sr. Pedatorr
Torno mais uma vez a ,he

escrever sempre com o objo-

DA IMPRENSA POPU-
NOVOS LEITORES
JORNAL"

E' imprescindível que façamos
da IMPRENSA POPULAR o
jornal das massas, a fim do
podermos levar cada vez me-
llior a todo o povo a orienta-
ção necessária para a solução
de seus problemas. Não pode-mos consentir que grande
parto do povo e cio proletária-
do continui sujeita a doma-
gugia getulista e as mentiras
cia «sadia», lemos de utilizai
todos os meios para fazer rorn
que o povo sinta que os jor-nais da imprensa popular sao
os únicos que defendem seus
direitos. Para conseguirmos
isto é necessário uma intensa
propaganda e um grande es
pirito de colaboração dos lei-
tores. Além das recomenda-
cães do MAIP, faço as seguiu-
tes sugestões:

a) Nunca considerar o }or-
nal como imprestável e joga-
Io no lixo ou qulemá-lo;

b) além das barbearias e
engraxates, deixá-lo também
nos lugares onde existem
aglomerações, como cinemas,
trens, barcas, ônibus, bondes
etc.

c) utilizar as concentrações
operárias, fábricas, oficinas,
construções etc, pnra afixá-lo,
ou jogá-lo em local onde pos
sa ser visto.

d) marear com lápis verme-
lho as noticias mnis inleres-
santos de modo a despertar a
atençSo.

c) aflxá-Io nos tapumes das
construções, nas bancas de
jornais e nas árvores em lo-
cais de grande movimento.

Enfim, temos de utilizar to-
dos os meios ao nosso alcance
para tornarmos deveras conhe-
cldns as campanhas patrlotl-
cas pela paz, pela liberdade
dos presos políticos ete. A
idéia das mesas redondas pe
riódicas é otlma, pois nviitns
vezes surgem boas sugestões
e ao mesmo tempo é mantido
um contacto permanente tn-
tre o jornal e seus leitores.

Seria Interessante uma tro-
ca de experiências através das
colunas do lornal, para que as
boas medidas fossem i.^vei-
tadas por todos. Lanccmo-iii,^
uma grande ofensiva e tenho
a certeza de que os resultados
serão maravilhosos. Que o
nosso lema se.ia: *ror um Jor-
nal das grande massas!» As.:
— Jtaulm .Mjitosjt

raiio Vargas voltou <i politi-
ca do tvuiiwti fictrçfif* cowio
sstá para ver como )ieu,-.

Enviando á Câmara a pro-
jio.s';! orçamentária /;»rnií)õí!, uiivvcs du seus menos
desautorizados poilu-tíozi-s,
mandou tocar o bombo du
alarmiimo em tomo do mte-
l>ciii nove wllhóus. Meses
ames, «ilida no governo Ou-
tra, o atual ministro Lujer,
cw.iio presidente da Comissão
ne Finanças, jii lançava na
Câmara um cabeludo ucooj-
gismo paru descrever u si-
;tíuv,;» financeiro, do pais
cowio ncatustrofais.

Depois vimos os mágicos
du Uíj.V, no plenário, aiseor-
ciando (/o pessimismo do Ca-
tete u afirmando que d si-
úiuçai, >»t9 íi assim lao md.
One essa história de <dvfl-
cm uno (/i/e;- diaer naitu.
Elementos do «bmui triisis
financista do partido >ii.s ien-
ços brancos mvocuvuni o:<
mais modernos churlatács áo
mundo capitalista e dejen-
díam a ousta do tiradas «mi
om menos pernósticas, a dou-
trtna de tiuc. o desequilíbrio
orçamenidrío o um bom...

Agora, na Comissão quo o
sr. íaijii presidiu durante a
passada U11 ••>:;;'.ura, um de-
puiaa.i gooernista, o si. Lau-
ro Lopes, á custa de atgu-
mas pontas de lápis e doa
011 ires cadernos -le papei,
transformou o tdejioit» da
pvoiwstü oi'caíui.jtiíii\\i uni
¦isuperavit».

Tudo isso, é claro, passa-
se no leiTíiio uu conversa
fiada, quer dizer, no papei.
A'a realicíaclCj a uida está
cada ves pior para os qu*)
vivem de salários e "rdena-
tios, para os elementos da
pequena burguesia, para u
maioria do povo. isto cnqtiar.-
to os íKíMiiocíf auferem tu-

cios cada vez mais polpudos,
E a inflação cresce pois

ainda agora se anuncia nova
emissão de qiiailífd qi(6 por
sinal coincido com o ndofi-

cif» do orçamenta gUi r- ço^-'vi rnu confessava. São uions
espirais o-r sobem oa nur
í<..;,. a íii.-.-í omissões *çjr|
lastra 1 o ou. fumaça dv ctel.
nUv do ¦'•¦'". í'íim/",s.

it MINÉRIO PARA
A GUERRA

Sa no discurso de / dt> »,uj
tcinhrc o sr. Getulio Vnt-ioif;
Icilou multo cm Independoii-
cia econômica, )n no dicü
seguinte, em Vitória, ui*
novo discursa voio mostra*
melhor a que èle entendo
por isso.

Nu realidade, o sr. VnrgoSl
toi no F.t-pirito Santo dui «
rocedo do» americano* ,1
Exaltou a necessidade dt)
«xportatmos maig minéxien
de lerro en» benfillclo tia V.,'
3. Steel, o grcr.de truste 4*
aço norto-aniericano, qu4
feclnitia matéria prima pcwa
as suas usinas do guena.

Reíeriu-se ei::-ia o sr. Gt«
tuiiw Vargas à Companbici
Velo do Rio Doce. niai n»rrí
rtl»<»r oue ola so encontros "
era mãos do topresiujuinlaa '
dos ttostes ianques, eont»
iúT! organismo a serviço 6e>
exploração colonialista Aty
nesoo sub-colo, segundo «M
normas cio Pnnto IV.

Foi, enüm, um ái»ci*ii<iQ
que teve pci objetivo upre»-
sar o sr.í]iio t^o Src...... £"••
isso o que o r.r Vargas cb«
tendo por «indopendêncltj
econômica». O uiuis gravei
porém, é que fsse a.-,salt»j
abertamenle p a t rocinucki
polo governo, se de.stina 01
ciiastecer a indústria *>éli»
ca norlo-amertcana, que tva-<
balhava parrr « nlanejaiiffl
terceira guerra mundla!.,
Isto é. a exportação do nos-
so minério, nas condiçoem
atuais, signilica mais lonhiH
para a loguelra de uma co.i-
llagraçao de que nó» me*»
mos seriamoi vitima».

WÚe inf
EXTINÇÃ'" DO

INSTT"'ITO DO
MATE

O Instituto Nacional do Ma
to ioi criado ha tiezo unos pas
sailos. Desde a nua instalaçfti
tem feito o mesmo que oa de
mais institutos criados pelo sr..
Üctulio Vargas, isto é, favorc-1
cor a unia meia dúzia do tuba
roca.

Agora um deputado apresou-
tou o projeto da sua extmc,ao
O artigo primeiro do projeto
do 81'. Hermes de Souza esta-
üeleee: «10* para todos os ofeí-
tos extinto o Instituto Naclona
do Mate*.

Quanto a\i preços da herva
em futuro determina o mesmo
projeto que a sua fixação fica-
rá a cargo do Ministério da
Agricultura.

E" bom lembrar no entanto,
que nio podem os funcionário
di Instituto, caso sci.ln »w
do o projeto, assumir n rospon-
Bobllidade dos desatinos dn sua
ndminlstraçno, como acontece!
com o Departamento Naclona"!
do Café, que, extinto, represen
tou o desemprego, de uma hori
para outra, paia milhares d
oessons.

FALTA DE
TRATT2P s^T>nTr?i

O 3f Bonjamín Cabello, vice-
presldijnlo da Comissão Contra,
do proçou, acaba du divulgar e
relatório s bw a sua vjtígon
ao norte do Paraná, onde foi
constatai o encalhe da toda a
safra de cereais da região.

Como esta se tornando pra-
xe, o relatório aponta a falta
do transporte c imo .i. causa prtn
cipal do nlo cocoi.-mcnto do.,
cereais Esquece o sr Cabcll
aa mano oras especoutivas, &¦¦>
condiçòot do latüinciio, paru
apontar aper.ns uma. causa
Apesar disso, o documento trai
algumas informações iuceres-
santo-,

A prádus&o do cereais m r*-
jtí58i2SíStejÈSü!ífifií!fflÍ 6 «ulciilti

ormanes
lioni, ató o momento eniilo a em
porá de escoamento nada m*«
nos do que 7 milhões e ^(JO mu
sacas. Mais da metade da e*j>
fra ainda Ia esta. E isto túdü
som falar no café, cuja prodw-i
ção esta calculada em 15 nu*
lbões de sacas, O café, nn eml
tanta, é escoado de qualqu«
maneira, por trens ou camlJ
nhões O meai un nilo acontacS
com os demais produtos nlimonJ
ticios, ameaçados de npodrccí»
em sua quase totalidade.

Enquanto Ift, sómonte naquw
ln parto (to Estado do Paraná,
mais do 7 mllliOoa de saca*
aguardam os «transpjvtes», m
povo das cidades continua sen*
lindo a escassez e os preços dí
câmbio r,c,T'.-'i

A viagem do cr Bonjamií
Cabello de nada adiantou, fei
apenas turismo, mesmo porqu*
d govêvni nao está interessado
em distribuir t-ido aquilo «^
ie.il para a alimentação c*i
povo. So essa fosse a. sua. prern
cupnçfto, aqui nüo liaverln fftlt^
e ns populações do nordeatt
niio eslariani morrendo a nibrii'
giia.

FECHADA A PISTA
DE BOTAFOGO

Pol entro^nr» ao trafego,!»
sábado a segunda pistn tt«
alta velocidade construídatMÉ
praia do Rol afogo. |

A sua abertura mnstltuS
um dos dotalhes >lns testas
da IiifiL-iiilf,iu,':i nnesar de, rw
entanto, ainda não eslar 9
pista em conrileões d? tráf>«
"i. Arp'm, om v'ri"rii-- de pon-
derações dn. Insr.c-to-.-ia <!*
Trâsíto, argumentando qu» *
sinalização é praticamente
Inexlslpnle, « Prcfelturs reso!-
veu determinar o sen iKhe.*
m"nto atA n«e os serviços s»»
iam concluídos.

Nestas condições. * ral pt»
tu Ae. alta velocidade, «metro*
Ida para os granflnos d» an
ria sul fazerem sua6 corrldijbj
foi aberta e fechsdft »o^^ w
nc-i;,i)idA.
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DEBATIDA ONTEM NA CAMAPA A INTERVENÇ/'^ NO DC II-
NIO ECONÔMICO P~ SFDJ.STAS A' ULTIMA HORA RESOLVE*
RAM AMPLIAR DE TKÊS PARA CINCO ANCS A VICENCIA DA
LEI — NEGÓCIOS DE KTO BORDO NO MINISTÉRIO DA MARI,

NHA— SEGADAS MIRA-SE NOS GRANDES EXEMPLOS. .

JapãoO Tratado de Paz Com o
OS EE. UU. ORGANIZAM UMA COLIGAÇÃO AGRESSIVA.SOE AiDJBKtó DO TOMENTADOR DE GUER
RA JOHN FOSTER DULLES - DECLAROU CHOMYKO ^S^^£S^^rí?fSmSSm
TENAS DE MILHÕES DE CHINESES SABERÃO DEFE NDER OS SEUS LEGÍTIMOS INTERESSES 

^--

ftiilí
Figurava na ordem do dia

da sessão dc ontem na Ca-
mura o tamuso projeto que a.>-
loriza o governo u imèivic no
domínio econômico, Entre as
emcneias com parecer contra'
rio das cbmissües, figurava
uma que cuiaia cie o _inra 5
unos a v.gunc-n dn lei em vo-
taçuo. Começou a ser cornou
üua com insistência por elé-
mentos eia UL)N. li quo, ape-
sar cio parecer contruno uu-
comissões, sabia-se que iria
ser apoiada em plenário, por
iniciativa dos lideres dp fc*-SU
e do PTB. Depois de ciemora-
eio dcba.e, nus previsões üve-
iam confirmayfio através ria
-palavra uo sr. Capuneimi, qae
pediu aprox açáo da emenua,

Posta a proposição a vote.,
foi da(.a como aprovada. O sr.
¦rií.arc- Filho pediu verifica-
trão. Constatou-se o seguinte
resultado: 78 votos pela
emenda e 60 contra. Faltava
o numero regimental, Hoje
haverá nova votação.

VIOLÊNCIA!. EM 5. PAULO

O sr Roberto Morena eie
nunciou violências praticadas
pela policia de S&o Paulo :nj
plena campanha eleitoral. Em
s.anto André, oradores ae um
comicio promovido pela Ali-
anca autonomista pela Paz e
contra a Carestia. sofreram
coação de agentes eia Ordem

Política e Social. Esses esblr-
ros fotografaram osiensiva-
mente os que discursavam,
gravaram <>s liscursos, mima
tentativa de intimidação
Apesar de seus protesto, e da
invocação de suas .munida,
eles, o próprio deputado 'Mc-

rena foi visado polo mesmo
abuse.

DIA DA IMPHENSA

Falando sobro 0 Bla ela im-
prensa, que ontem tratiscoi-
reu, u sr. Darlo de Barros re-
cordou o caro dos redatores do
jornal cA .Manhã-, ele próprio-
dade das Empresi s Incorpora'*
das ao Patrimônio National,
os quais estão sendo demiti
rios em massa. Na forma do
costume, o orador dirigiu ape-
los em favor daqueles profis
sionais da impren a, justa-
mente aos seus perseguidores.
NEGÓCIOS DK AI/1'0 BORDO

Contiiivou o st'' Breno da Sil-
veira sou discurso denunciando
irregularidades praticadas no
Arsenal dc Marinha. Firma.
particulares estão executando
serviços que poderiam perfeita-
monto ser executados pelo Ar-
tenal. O orador* citou dezo fir
mas que íaiem tais encomendai
som coiicun-encia pública.

A alegação ministerial o di
que os processos do concurren
cia publica envolvem complica
çôe-s burocráticas.

NA CAMAKA DO DISTRITO FEDERAL
»**a""V*V" 4*""ti*a» "a»*"" *m

CAI NO VASIO A PROVOCAÇÃO PO
FASCISTA SIMÕES PILHO
fsnti :hes Seoauo,

Taciauq, eiue abando-
_..dial du.

d-i

Os tre
Ctu-men e
•naram o Festival
juventueie, e: • •¦¦¦¦ ';••¦ '_

desde a sua chegada no ualeao.

Ontem, estiveram na Câmara

do Distrito Federal, onde ore-

t-haram clogUs do IntcgrallsU
Cotrim Neto e um voto de lou-

*or proposto pelo sr._ Leite •"¦

Castro, médico da ws.
•riolicia.

Mostrou o sr. Henrique Ml-
ir tenda mie u prov.cação que se

iensula sob os auspícios do ml-
auetro Simões Fiino, a que.
«soube 0 triste papel ele mandai
p. r..."'! -juventude cantar o
tOíno de colonização do «Vá Er.
trando, Vá Mandando; ná. rc-
íiste 4 análise mais superficial.
«Trata-se de uma provocação
«.ue tomba no vasio, com os
seus protagonistas envolvidos
de ridículo. O sr. Gladstone
Chaves de Melo insistiu em
(acusar o Festival Mundial da
Juventude., rira os conhecidos
«bavoes antl-comunistas, afir-
-niendo quo os. tre-s pilantras fu-
giram mesmo, fugiram pelo
-metropolitano» dc Berlim.

tí DISCURSO DE VARGAS
O sr. Adamastor Magalhães

pediu a inse-içãi, nos anais do
•discurse» pronunciado pelo se'Vargas no Dia da Independen
cia. O sr. R. Magalhães Jr
manií-íst ru-.se contra o requeri-
mento. O sr. Henrique Mlran-
«Ja. focali7ou erros do governo
que aí está, submisso aos inte-
resses dos magnates Ianques,
levando o pais pel) caminho
da guerra Trata-se de uni di;-
curso de demagogia, com o ob-
jetivo do iludir o povo, que tein
problemas urgentes .?. resolve-,
odeia a guerra e luta pela paz,
A FALA DO BOI MORTO

mais eiisparaeadas, inclusive
a oo que o hino de coloniza
ç..o eot escrito ha mais etc don.
anos. Ue qualquer maneira -
acentuou, cm aparte, o sr.
Henrique Miranaa — íoi au-
turizuuo o .'fintico aviltante
diante ele estrangeiros.

A RAÜrO MAUA
\

falou u sra. bagramor di
Scuvero, o que [oi uma no\;
etário. Queria sabei poique
não fòr.t convidada para ;, vi-
sita coletiya da bancada uo
ministro Segadas Viana, tj
lider apressou-se em erxpiicui
— é que ainda náo esta mui.
ío Ireiuaüo como lider, po.
isso se esqueceu do nome aa
vereadora, Mas o que esta\u
interessando a sra. Sagrarho.
eli Scuvero era saber se navia
sido solicitada a tiomeaçí-o do
seu Odilon K. O. Braga uara
a direj&o da Rádio Maná. Não
foro. — informaram. E a ora
dora se deu por satisfeito.

LIBERDADE PARA
EUZA BRANCO

Foi aprovadu o projeto que
elogiara eie utilidade pública a

) Associação dos Franclscano-.
Menores Conventuais. Falar.-
do em nome de sita bancada,
'•ue votou favoravelmente, o
sr. Henrique Miranda apro-
veitou a oportunidade paia
conclamai todos os patriotas
à luta pela liberdade de Elisa
Branco, cujo juliramen.o ,so
realiza amanhã'110 Supremo
Tribunal Federal.

Tais irregularidades, diz o st
Breno, verificam-se desde o tem-
po om quo o atual ministro, td-
mirante Renato Uuilhobel, exor-
o;a ,. cargo do diretor do Arsc*
nal.

RESPOSTA
O lidor do governo, sr. Capa-

nehiH, pediu a seguir - imluvni,
Disse que o sr. Usei" ..«irnoirri,
posseeli de Pernambuco, os-
lava escalado paru respondei* ao
sr. Breno e defender o ministro
Üuiíliobel. Mas o ei; Carneiro,
informa o lidor, está enfermo o
falará depois elo restabelecido,

BAJULAÇÃO
Leu o Sl'. Arma min Falcão

.ima carta do ministro Segada.
Viana em quo este agradece
pulnvras dc saudação proferidas
uni ,s im Câmara 1 lo orador,
Nessa carta, de estilo tnèboso,
o ministro do Trabalho hiun.i-
esta ttodtt :i sua giaiidíio;. aos

..iugios do st*. Falcão o recorda
os «exemplos de dignidade fst-1

colocas da Câmaras.
Entre os modelos de digniu*

«Ja d 1 Câmara conta 0 sr. Stga-
das com o exemplo do próprio

r. Armando Falcão, acusado do
ter gasto om sur. eleição dintiei-
ro do instituto des Marítimos
;-ue dirigia, Fsse caso está de-

.-ndendo de inquérito, dai o in
terèsse do Armando em elogiar

ratuitaniente Segadas,
AUTONOMIA
D.eixiurani ü,: ser votados on-

Lem os projetos que dpvolvom u
utoiiomúi u diversos municípios
.le S. Paulo, Kio Grande do Sul,

indo do Hio e Mato Grossíi
por se encontrarem os avulsos
respectivos, com incorreções ti-
ográficas,

S. FRAN<~' 0,10 (I.P.) -• Divulga toda a im*# -

prensa os tein ri <i entrevista concciüda poi Grornykoi
pouco antes dos momentos finais eia Conftil «meia de ...*io|
brancisco, em que o liofe da delegação soviética c viço-
iinistró do Exterior da URL._ qualifica o lYatach cie |

Paz eom o Japão do «pla.no para uma nova guerra*».
Gromyko disse ainda aos repórteres que o Japão

foi assim transformado em «base militar aniericana»,
que um dos objetivos principais do Tratado era o es-

tionamentp de.tropas norte-americanas no Japão.
Acrescentou que os Estados Unidos organizam unia co-
ligação de agressão sob a direção do fomentador de
guerras Jotm Foster Dulles.

A União Soviética não pode associar-se a um Ira-
tado de paz com 3 Japão — declarou Gromyko — que

ÜLTIMATUMAOS IM
Tit;maíu-.i aos ingleses? —•——

? Trriflccslcaquia vai | COM O OPOIO DE

anca as sementes de uma nova guerra no Extremo

comprar nalrólen
vêrno tio Irã.

ao TODOS 03 POVOS

TEERÃ, 10 íí. P.) — In-
formou o vlce-prlmeiro minis-
tro íloseim Gatemi que o >o*
vêrno iraniano enviará a ia-
nha, terça-feira, ao c-mbaixa-
dor do Irã em Washington,
para ser entregue por inteuné-
dio dc Averell Harriman, uni
ultimatum exigindo que os
técnicos britânicos no Iiã acoí-
tem as condições propostas
polo govfrrno do 'l'ecrã OU elei-
xrm n pais dentro dc 15 «'Ias.

Acrescentou iíoseim Faterni
que o Irfi est.á e.studat"io a 1
criação de uma organização

Baile de
Máscaras

As ambulâncias do 1'ron-
to Socorro são poucas o iü-
pidrtmenle se desgastam,
pois 6 excessivo o seu na-

Oriente. Quanto à ausência d... Reqpublica Popular da
Çhiríá, que os Estados Unidos se negaram a convidar
para a Conferência, o vice-m.iistro do Exterior .'.a
União Sov !ica declarou que as centenas de milhões
de chineses saberão defender os seus legítimos inte-
resses.

Antes de finalizar, Atuirei '.romyko manifestou que
os organizadores da falsa Conferênc de Pa. de São
Francisco terão de assumir perante a historia a plena
responsabilidade dos seus atos. E ao repelir que o
projeto anglo-americano aprovado permite a ressurrei-
çãc dn militarismo japonês, transforma o Japão em ba* vaqiíia enviará em breve uma
se americana nara agressões futuras e nâo lhe devolve comissão n este país para a
à soberania, Gromyko afirmou que todos esses aspectos quirir petróleo, '""

do tratado são violações flagrante des acoreros inter-
nacionais de após-guerra, principalmente o do Pots-

in e \ alta .
Gromyko e todos os membros da delegação sovié-

tica deixavam de trem ontem esta cidade com 'destino a
Nova York. ,

PEQUIM, .10 í.t. p. - Sob
o titulo tO apôlo justo do de-
legado soviético.) o jornal *,le-
minjipao- se refe re à reivin-
dlcação ele Gromyko de onrivl*
elar ,1 China para participar
da Conferência de S. Françis<
co. Di o jornal: «Ainda quo
ri proposta da URSS nâo tenha
sitio discutida ¦ ,'ido às intii-
iras dos Estados Unidos, a
justa voz do delegado ..uvié-
tico chegou a todos os rincões
do mundo e conquistou o
apoio de todos os povos. Aj
mesmo tempo, a conduta in-

i solento elos r'stados Unidos e
seus lacaios suscitou a Inrlig*

Mais de cem violações da
Zona nçutra de Kaesong

para dirigir a colocação dn
seu petróleo nos mercados es- ™<$<> <f P°Vos do mundo .».
trangeiros e que a Tchec.islo* \?™< 

Ml}*sm(0 BW ,os, 
Estados

Unidos cppsigam oUrigar uma
serio de paises a assinarem o
nrepclo de Trataeln de Paz, es-
le nfio será mais que um
frangniho de papel ritie farí
aumentar a lule. de todos os
ppíses contra as arbitrarieda-
des lmperialistas.!

que dentro
de poucos dias será flrmaoo
um acordo para a venda tü-
quele produto ao Aiganistüo.

PEQUIM, .0 (I, P.) — O
correspondente ela agência de
notícias Nova Chir , na Co-
réia, anuncia que n<e sen.anr)
de 1 a 7 de setembro-as for-

ças aéreas americanas viola-
ram mais de cem vezes u es-
paço aéreo na zona de Kae-
song, sendo que o maior tnt
mero de erisos de violaç&j ve-
rlficou-se a 7 do corrente, em
que mais de 23 votos foram ve-

rificados.
Qualro oficiais de HgF.çáe

da ONU, acompanhados de
dois interpretes chegaram cie
helicóptero a Kaesong a fim
eie constatar as razões do ul*
timo protesto dos coma 111 lan-
tes ela t" réia do Norte e dos
voluntários chineses.

Anuncia-se, por outro Indo,
possibilidade de que sejam
reiniciadas as conversações de
armistício.

CONTINUA A
GRF-VE

MO.-xTEVIDÊO, 10 (I. P.) —
Permanece inalterada a gre-
ve dos estudantes univ.ihitá-
rios ele protesto cotara a ret
forma constitucional, que a..
«ará a autonomia das Untver*
sldades.

A greve prossegue, apesar
das declarações elos partidos
Colorado Battltèta e Hereeris-
ta, propiciadores eia reforma,
de que a autonomia univorsi*
tária não será afetada. Os eu-
tudantes publicaram uma de-
duração tendo que «as de-
datações feitas peia comHsão
dos partidos pacíuantes nfio
oferecem nenhuma garantia
que satisfaça ás aspirações
e.studantis.v

CARTA ABERTA ÜE
F:.isiONEJTr:; nor*

TE-AMERTCANOS
NA CORÉIA

PEQUIM. 10 (I. P.) — O
correspondente da Agência Si-
nuá transmite ela Toréia do
Xortc: -.Prisioneiros ameri-
canos aa Coréia do N'ort-- di-
rlglram uma carta aberta aos
soldados americanos exortam
clo-os a apoiarem a reivindica-
ção pura conseguir a mais rá-
pida solução .pura o problema
coreano. Diz a carta: *Ao ter
mus conhecimento das nego-
eiações em Kaesong, escreve-
mos cartas ás nossas famílias

ti amigos exortando-os «
apoiarem as propostas de n,v
dos delegados do novo coreu
no. Não Carieis o mef-mi,','
Corno vós, qqoremos prdentt'-
mente voltar aeis nossos mr.j,
Isso só seria possivel se nv, ne'
goolações forem coroadas t^
exito. O malogro elas nce^ciü-
ções conduzirá a um derram.t.
mento do sangue sem senti,
rio. Üs povos coreano e chinês
amam profundamente a pr,/,
mas se suas justas rciviiullci.
ções de pav. nfio forem s-~,r.i.H.
feitas, estão resolutament.
dispostos a esmagar os agro.
sores.»

Assinam a carta o preside).-
te e os demais membros a«.i
Comitê de Defesa da Pa/. ¦ m;;.
tituido pelos prisioneiros e|.
guerra.

NASCIMENTO:
No dia 3 do corrente, foi tn-

riquecido o lar do casal Man..:
des Santos—Maria dos Santo.,
com e nascimento dt urr._ me.
nina què recebeu o nome e!; A.r
gelina em homenagem à herói-
ua Angelina Gonçaiv..-, a._a:
sinada peloí sicário;i da ditadu-
ia.

ANIVERSÁRIO

A propósito do recente
versário da mc/iinu An.
filha do nosso companhei
traballi 1 Ipvuldo Peralva
fctia esposa. Dna. Nadia
va, um grupo de eenlioras

c rii
'eral.

resi-
dentes em Marechal Hei
fez-lhe oferta de um jou«,
(ouça por Intermédio da srn.
m BitençourU

mes
ds

iiif.ro du saída.-!, disse ontem í
na Câmara o sr, lionjamin )
Farah. Pediu reforço daque-
tu material, uno dias an- .
ícs chegou à Câmara men- l
sagem do governo pedindo

;. reforço du terba secreta da 
'

poluiu. j

er
merca^eja

a pátria felll. Ei M LUIZ

Falou o sr. Gladstone Cha-
|Ves de Mele em nome tio poetaManuel Bandeira pagé <_p n
teratura do boi morto. Era vm•espetáculo: o sr. Gladstone
Chaves de Melo ciando expU*
«ações, em nome do autor dc
<Vá Entrando, Vá Mandai:-
do»! As explicações foratr. as

O fir. í;cíii,,o Vargas ro.
cebeu v.ma comissão de se-
nngaiistas e ouviu suas
rerrmiiicaçóe.». A infurmuçáo

/oi prestada ti Qámaut polo
sr. Ki 1 Araújo, .1 'curiiidi. |
e';ií(io dos seringatistas, cs- j
cttirccc o sr, Araújo, t' 111».
pequeno tiuininta no preço

da borraciiu bruta O Poi !
aos coores responaeu que j
i« er o e.iit p.t_iu jazer pe- >
ios numuaes twmrocs ao )
Awiasoiio»,

{
) Fui encaminhado -.1 Uusa >.

por i-i nseilhor Arruda Cã- \
mara, regular calhamaço 5
contendo as conclusões do «
.).' vongresso VuCoitco [n- }
ti rtniitriruiio de Educação, j
São duéos de granii utilí- \
daih para a orientação pu- í
dagogica da juventude, ei/ir- j
ma o pudre-clepiitado, 1

<-/

OUTROS ASSUNTOS
ü sr, Mieeimo Silva talou

sobre o problema do abasteci-
mente ele água nos subúrbios.

Foram aprovados os proje-
tos: que estabelece bolsas ele
estudo, mediante concursti ele
linguagem neis ginásios elo
Distrito Federal; o que auto-
riza a abertura do credito ea-
pe.rial de CiS 50.000,00 para
pagamento de auxilio ao mo-
aumento do dr. Pedro Ernesto,

Ura bolas! i.tonsenhor Ar- S
rmí'1 costuma falai se>>re !
coisas que nüo dáve conhe. 1
cer t.m cxlenção e profundi- /
dade. Ex-mpio:' Lá está no l
Diá.-io th Congresso do 29 i
do agosto de 1051 tpágina \
7.«'36. Visse monsenhor, >
em aparte ao \ idre Mcdel. j
i-o,s l7eto: ilSamos "furora- í
veis au aiimciiio da popula-
ciío. mas por meios hubeis o í
legítimos*, ti depois van
falar cm pedagogia! e

O sr. Horacio Lafer, minis-
tro d-r Fazenda do atuai go-
vêrno, encontra-se nos Esta-
elos Unidos. A viagem do ma-
ganta paulistr.-iem como prin-
clpnl objetivo conseguir dos
platrões americanoB um cm-
prestimo de 300 miliiõ.3 de
cruzeiros, que a política en-
treguista do sr. Geiulio Var*
gas considera imprescindível
para equilibrar as finanças 1 ifegiâo Militar, que tomou co-
do pais e em troca dos quais nliecimento du proposta feita
oferece ara riquezas de nossa j peia coligação de permanen-
pátria e o sangue de nussa ju- j cia elo sr. César Aboud nu go-' vêrno, até que se realizem as

elelçfies suplementares, liste,

SAO LUIZ, 10 (i; P.) - e?
Maranhão esta vivendo elias
rie graneie agitação com os
acontecimentos dccoirentcü da
decisão do Superior Tribunal
eleitora; que repôs no govêr-
no do Estado o sr. Eugênio de
Barros.

Ontem, chegou a esta capi
vai o general Edgardlno de
Azevedo, comandante aa iu.«

PAULO MOTTA UMA

ventude
Entretanto, o coordenador

do grupo financeiro de São
Paulo íoi á terra dos seus *bo-
sses" levado lambem por as-
. ...nos particulares, que de-
seja solucionar no mais cur-
to espaço ele tempo. O sr Ho-
ráeio Laffcr, homem eia - Ni-
tro-Quimica», interessado dj-
reto em nosso;- minérios ató-
micos, tem algumas questões
a debatei co mos chefes ame-
ricanos. Pretende ele que as
areias manaziticas e outras
riquezas minerais cio pais,
que vão puta os Estados Uni
elos diretamente das
de extração, pejam beneficia-
rias anteriormente, em seus
estabelecimentos especifica-

dos de Sâo Paulo. Isso pro-
porçíonaria aos vendilhões
nativos maiores lucro.'-

entretanto, não tomou nenhu
ma deliberação até o mo
mento.

Enquanto lssu, os lideres co-
ligados decretaram a greve
ge- ti durante vinte e quatro
noras até que as autoridades
federais se pronunciem sobre
a proposta ele permanência eio
sr. Aboud 110 governo.

Revela-se que o sr. Eugênio
de Barros procurou entender-
se. no Kio, com os llden cln
Coligação, aos quais u ila ore-
reciclo participação no seu go-•.'êrnu. Segundo se informa, o
sr, Eugênio de Burros estaria
'lis.reisto a negociar com riua-'
elas secretarias de Estado,
além ele outros postos impor-
tantes como a Prefeitura e a
direção da Empresa ele '.ior,-
eles, luz e abastecimento, que
seriam entregues à oposição.

Ewr-ido ao ar livre
0 I üsif reis® da A M E S

1

FAÇA ECONOMIA!
HílIÜÍS.JÍJJ ,U0,{'.ES «lif^liu-nte do r.pre.ícntnnlc dn l.Uillhi(OMlANÇA de Suo Paulo. (Wiidi „.. ,, de trile, nb .lium, bat.lsinsplroí, po ili« moleque, _t.„ d .«. 5,00 „ ,.,.n-„ nisciiiloslllno. » CrS JO.OO ai quilo. IlaUH Upoa, Oesde Cr« 10,0.o quilo K.inl.t.ii. do n_.e«, pr«lt--9, l.r.U,.t, etc, d^sdo (ri as 00 .o quilo. Tudo a preço, do labrli-a >'«. d.«o ,iara k ,1||fm* him IFac» J4 .io* tx.-ali.Ja,., iu loj» de vi-om,, o deposito i Av I. 1Outulir^ ;ii8i i), _. ,;un,r„ „ Ur|íu tfus ,.iln'' AbblIcSo) -PRODTITOS NUTRITIVOS boli.ãu) ¦ .

PaTTT.Tn*.A i

-LTDA iTel.: 49-2020 ^

COMANDO E
"Imprensa

«IMPRENSA

"SHCWn

Popular"
POPULAR», apresentando-se a seus leitorcem sua nova fase, Iniciou ontem uma série de comandos nas i'á-bncas e bairros da capital dn República. O primeiro desses co.maneios foi realizado na fábrica rie tecidos «Nova América- send«assistido por grande númer0 de trabalhadores, que disputava,-. .aquisição do único jornal diário que defende, no Distrito Fed-'-'os direitos e reivindicações da classe operária.

O comando contou com s participação de uni conjunto musi-cal, integrado pelos artistas populares José Luiz de Freitas Na,muni Sayao de Oliveira, Celso Prondsco Costa e Gerson 
'f»i,

cisni Custa.

Assim, comprova-se o cara-
ter nitidamente entreguista
ela viagem do Ministro elu Fa-
zenda de Vargas, Horacio l.a-
fer, traindo os interesses na-
cionais, junta-se aos trustes
americanos visando o desen-
cadeainento de uma nova
guerra e a auferir lucros ain-
ria maiores.

gr M m t.0 Ferrsvi
Quando, no exercício di

Ho-dina Lin0 Cu.tóiüo, ele :
.-(un profissão, o ferroviário da Laa-Q

i» -mos, casado, residente à rua João I
Saríiariz, 345, casa 1, fazia o engate de i!oi<? vagfiès nò pátio da-»|uela ferrovia, foi colhido pelo trem prefixo (.'-7. sofrendo em con-
Jtequência esmagamente. da perna direita.

Em estado grave, foi removido pura o H.P.S., sendo ali
«metido a delicada operaçáo • interóado.

PAVOROSO DESASTRE
DE AVIAÇÃO

CARBONIZADOS NO
INTERIOR DO

ÔNIBUS
RECIFE, 10 (I.P.) — Im-

U^essionante desastre verificou-
It domingo último na estrada
4c Paulista, tendo como conse-
i^uência a morte horrível de 18
•fresBÜuti e 9 feridos. Corria pela
ewtrada um ônibus superlotado,
quando quebrando a barra de dt-
ie.io, precipitou-se para urn
Ibaixio existente á margem da
xodovia, capotando e iiicendian-
4o-se. Por desgraça, o coletivo

Ètsuiborcou 

do lado da porta de
ida, impedindo dessa forma
e og passageiros pudessem es-
par. Travou-se, então, no in-

IteTier d(, Cnibu?, daêesperadn
ÜP_í pf«a conquiste ue qíialõ.uèr

brecha de escape. Todos ao mes-
mo tempo procuravam alcançai

SAü PAULO, .10 (lispecial
para a IMPRENSA POPU-
;_AU) — Conhccérn-sc agora
novos detalhes elo pavoroso de-

as janelas o as vidraças na ân-/ saslre de aviação ocomdo sa-
üa de fugir ao fogo que ei:

via o veículo. Muitos morreram
pisados e outros que não logra
ram escapar, tiveram o mesmo
destino, mo-r-tr'. carbonizados

Dos 17 passageiros que sai-
iam do ônibu3 através das Ja
colas e das vidraças rebentadas,fi sofreram graves feri mentos e
queimaduras. O nóibus Blnlstra-
do <5 do segunda claii,,. e tiafc-
gava repleto do operários; Sua
lotação é de 35 passageiros, mas
como flempró acontece, truna-
portava no momento do desas-
tre, ejuuse o dobro da sua capa-
«ridade.

bado da semana passada nesta
capital ern que perderam a vi-
da várias -pessoas inclusive to.
da a tripulação do aparelho,
Bra o avião do prefixo PP-
SPQ pertencente à VAi.P, Le-
vanttua vOo do campo .Ip Con-
gonhas ás 18,40. aprpKlmáda-
mente, caindo logo u flégiiir so-
bro uma cnsa da rua Édgard
Pereira, no bairro de Agua
Funda. A c_,sa sobre a qual
espatlfotl-se o aparelho, ficar
reduzida a escombro_ B lncen-
diou-se Juntamente com o _.vi:io
sinistrado. Nào houve sobrevi-.

Seja Sócio loIV» A í p

ventes o ate agora nao foram
dadas a conhecer as cau_as
que motlvararn o trágico aci-
dento.

A tripulação do avião slnis-
Irado que morreu car.nonlznaa
eatãvá a--«:n constituída: Co-
mandante Luiz C.'ae'ai'.o, Co-
piloto Lui-í Samablle, navega-
dor João Pcrboayie, coinissAi-ir.
VVanda .Salie-lla. Kram passa-
geiios Stocltier de Queiroz,
Irelmo Àmàdeo Pinam, .losó
Oreste Bt-um. Dlnela Pereira
Bruni, William César ela Rosa
e Djalma Tavares ue «Andrá-
de.
ff-JCEM CASADOS

Nota comovente no desastre
foi a morte do casal José Ores-
te liriuii e Dineiu Pereira Bru*
ni. Iluviain tse casado heras an-
tes nn igreja de Santí Coei-

h '¦ l.o,) ¦ ii-:• i. aviuo da VaSP
«Juigam-se ae Riu ura ting.ni

'lu «.iúliia^g.

Domingo último, cerca das
13,30 hora.'-, foi realizada ao

fontes | ar livre, no Parque da Cidade,
na Gávea, a sessão ue encer-
lamento do V Congresso da
Associação Metropolitana dos
Sseurianic;:- Secundários, pro-

,iqngando-£e os trabalhos até
às 17 horas. Com a presença
de 130 delegações dos eüversos
e-tabeleclmimtps de eus,no des-
ta capital os jovens congres-
slstas elegeram « or unálilmida.
de os componentes ila Chapa
•.Unidade o Autonomia». A no*
va diretoria da AilKá ficou
assim constituiria: Presidente:
José Acioli (Colepio de Aplica-
çâü} — i.v vice-presidente: Or-
inndo P. dos Santos linstitu-
to ganta Rosa) — 2.«* vice-pr.-
sidente: Wagner Cavalcanti de
Albuquerque (.fclducandai-io Rui
Barbosa) — a.-' vice-presidente:
Cai-los Alberto Vandeih.v (Ins-
titulo Lafayette) --- i." vice-
presidente: Maria Leouef Cou-
Unho Santos ilOdiicandário
Rui Barbosa) -- secretario ge-
ral; Arldio Cunha (A.C.M.) —
l." secretário: Ana Braãlaws-
iey (Colégio Kreder.eo Ribeiro)— 2.' secretario: Antônio Car.
los do Carvalho (Colégio Lu-
tecia) — tesoureiro geral: Jo-
sfl Pelrilio (M.A.B.K) — íj>
tesoureiro Juárez Soares (Co-
legto Pedro Verela) — 2.' t
sourciro: Luiz Pernanilo Ca;
(«ire (Colégio Aplicação).

Anidu por unanimidade fi-
cou resolvido que a diretoria
eltiitã lutaria, enlre outtas rei*
vindicaçõe,. estudantis, pela
revogação ela Portaria n l; pe-
lo rebaixamento "a., taxas" e
mensalidades eseu.ures; mais
fácil aquisição de livro. d;oa-
ticos e demais materiais esc...
lares; pela volta dos firos de
Guerra; pela defesa de nossiis
ciquèzás minerais c pela Paz
entre todos os povoa.

zaçáo do conclave elo.-: secunda-
ristas.

Tanto na sessão solene Ie
Instalação como na reunião
plenária Je sábado passado ã
tarde, grupos de Indivíduos yirc
.-.ão apresentavam credenciais
de estudantes, e muitos dos
quais já foram Identificados
como policiais chefiados peio
indivíduo Genival Souio, ten-
taram estabelecer a desordem
e a contu.-uo no salão da UNE,
onde so realizava o conclave,
chegando aié mesmo ft ameaça
de agr.ssáo física.

Domingo pela manhã, àa 9
horas, quando deveria ter Ini-
cio a sessão de encerramento
do conclave Becundarlsta, o»
jovens congressistas foram vir-
tualmente expulsos da sede da
LÍ.N.K. Quanlo já estavam mi.
ciados os trabalhos, um grupo
de elementos estranho.- tentou
penetrar ã força no salão, ten-
do sido Impedidos peio" con-
f/resslstas. Orientados como es-
tavam pelas diretorias üa UNE

MB, tentaram, então, elar
origem a uni conflito um Jus-
tificasse a intervenção da po-
Ilciii e u expulsão rios parti-
cipantes do Congresso, Diante
disso, serci.aelos- os unimos, a
mesa diretora dos trabalhos
deliberou abandonar o local e
conclui.- os trabalhos da ses-

são dt encerramento do V Con-

gresso Ja AMES no Parque da
Cidade

Dispostos os
(conclusão da 1» pág.)

Banco do Brasil ao movimen-
to grevista. Pelo menos dois
terços elos funconários desse
estabelecimento nâo .oinpare-
rão «o banco, principalmente o
pessoal das seções mecaniza-
elas, quem primeiro reso.vuu
dar seu apoio aos paredistas.

O Sindicato dos Bancários
dirigiu um manifesto aos ban-
cários que se encontrara ira-
balhando para darem todo. o
apoio à greve, a fim de ser
assegurada ,. --ilória do movi-
mento. Esclarece a direção da
entidade, nesse documento, que
as ameaças dt demissões nao
passam de uma minobii. pun«.
intimidar o funcionalismo, O
Departamento Jurídico do £-.n.
elicato comunicou, também, que
essa tentativa dos banqueiros
não surtira nenhum efeito.

A SITUAÇÃO EM MINAS
BELO HORIS-ON'..'-., iii (Pe-

io telefone) — Os funcionários
do Banco do Brasil e Teofiio
Otone aderiram ao n.ovimen-
to eiiconli-ando-sc as suas se-
des fechadas t sem expediente
para o puouco. A greve nesta
Capitai atinge 90 por cento
dos bancários, elevando-se a
IÜ0 o número de cidades atin-
gidaa pelo movimento, inclusi-
ve o Tiiàiioii.o Mineiro.
CHOQUE ENTRE

BANQUEIROS
BELO HORIZONTE, J0 (Pe-

io telefono) — O Banco de
Crédito Real de Minas Gerais
rita tin situação desesperado-
ra devido à greve. A gerência

ELEMENTOS
TENTAM

ESTRANHOS
IMPEDIR

Cs latos «rue passamos a
relatai foram denunciados em
nossa redação por uma comic-
jao de jovens participantes do
pongi ro, que na ocasião la-
vraram o seu veemente pro-
testo contra a atitude arbitra-
rin e ale policlilJôsca des mem-
Ijío.h das dlriiiorias .ia unk e

oficias Esportivas
REGRESSOU O

RACÍNG
mo n5o podia delas, «a snr a
sua única derrota em condi-
ções que consideram anor-
mais, pois tiveram vários de
seus elementos desclassifica'
dos no transcurso daquele
embute.

tia UME, que por toda_ as tor*
.jiw. !..«)'(ii«íAir impedir * reali-

Após cumprir brilhante tenv
pórada em nosso pais. onde
jogou dezessete vezes e teve
apenas uma derrota por 61 X I IT,_,rtTSr,/Srtv
53 para o ciameugo, e.-m par-j IROPEÇOTJ
tida das mais acidentada», !
regressou a iluenos Aires o
íflve» viec-eampeão portenho 

'
Ségüiti pelo avião da «Acro
vias* que del.xou nossa capi I
tal oriléin, ás 9,3ü horas, es- Jtando tõdôs satisfeitos com o.- '

Ô AMERICA

j lesuit ¦'Ji ubtíüu.s na cacui
iifflp. flíjenag t^ientânâú. a>.:s

Tropeçou mais uma vex o
América. E contra c m*„ma
adversário que, ne, tno pü_.
sado, lhe roubara um ç-recitiBo
pontinho. Osni foi o prinolpal
responsável ,,.!,. insucesso «Jm•u.bt<xi. j-g&âó ssd-, .'-_=-t_a-s,

banqueiros,..
I dê-sse Banco já exigiu do S:r:-

dicato dOü bancos, que se rei-
mofassem os entendimentos pa-ra a solução da greve ou. qtafosse pedida ao governo a dv
ci-clação eie moratória. Eleve-
se a mais eie 10 milhões de cru-
zeiros o prejuízo desse esta!."
lee.imento de crédito. . direção
do banco chamou scua fune-.. •
nai-ios prera entrarem ir.:.,
acordo em separado, porínr o*
grevistas se recusaram, afir-
mar-iio que só voltarão ao ser
viço depois ãe ouvir o Sindi
cato.

REINA A CONFUSÃO

SAO PAULO, 10 (Prto te-
lerone) — O Banco Financia!
Novo .Mundo está em compk.
ta confusSo. Além do atrase
em suas operações a afluência
de clientela tem ocasionado di-
fereiiças do Caixa. O mesmi
acontece com o Comércio e
Indústria de São Paulo, Mor-
cantil, Comércio e íri«ustr'i.
de Minas Gerais e muitoa ca
troa.

ISSEMBLEL-V DOS
BALCAJros

SAO PAULO, 10 (Pelo '.-.
I.fonc) — Os bancários der.-,
cidade deverão se rèwVi, boje,
om assembléia ger..:, a fim di
tomarem coíiheclmcnto dos f.
timos entendimenton navioo:
entre os banqueiros _ s cowls
s5o cie parlamentares, Kerí dií
cii*i!a nessa reunião » -.-*-«!
dispostos ou nào a ajikr.iie'«.
num acordo cuõo o. banqueiros
aceitem a tabela conciliatória.
A assembléia M r_-üi_--.--i av
Circo Seyssel, ca^^ giie .-';.-:
possível « con«>2r.ein:e»rto em
rnar.-.a dos gr.vistaâ.

SOLIDARIEDADE NO RIO
Os bancários d*aiii <.'a_.ital

estão dislribuindo noa c»i'io..'-i
bc«;us, rlfas, etc, a fm jt> cen
seguirem numerário p»«,- iju.
dar aeus coiegtcj p4uii.ti:_ A
Comissão de ajuda J.vsrí. oar
Irnje um balanço gerai i_ sua?
atividades e o toial tm tivn-i«r-
ro arrecadado nwles Uiiimc
trís dlM.

'Ful-nos «iitr»(pi« y_>r uihkí r-J
miMáo is trab*U»-u-i>.«- *
Eábrtea Domingo» Juaíjuis» >
SUvs a quantia ^. Orí i-tS.OC
àc»ti.:^a-, fcc fuiialo _!-. g-n-*'"
ÚOà kafflCÍÍÉpe jJJK_ii-9B|,i. íi «E-

m
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Ãüoiarâo a Luia Pelo Aumento
Os Trabalhadores da Corcovado

AUMENTO DE SALÁRIOS E OUTRAS REIVINDICAÇÕES APRESENTARÃO OS Om^^Dk^m^^kJ^m^DO
DO DIA 15 - A PALAVRA DAU.S.T.D.F.- ESTEVE COM OS TÊXTEIS O VEREADOR ANTENOR MARQUES

NOTÍCIAS OPERÁRIAS

mais insignificantes, A gran-
de maioria dos trabalhadores
ganha cri; 000,00 por mos, Um
salário do cr!? 1.11110,01) 6 con-
cedido a um pequeno gfupo
ü menino assim o rogimó de
multas vlgeilta ua cniprcsn o
reduz a quasü mula. Tumbcm

lado, o salário pago ú dos i outro talor quo concorre para

,\ Fábrica dc Tecidos Corco*
cado emprega cerca do 12 mil
operários, sondo que a maio-
iia é composta do mulheres e
nwnores. U regime de traba-
lho ([ue lá existe o pesadissi-
mo e as condições du higiene
«•lio as mais precárias. Por ou
tro

TERRENOS DE 6.000 CRUZEIROS EM
CAMPO GRANDE !

A 1(1 minutos <le ônibus da estação. T.ntcs com 15 metros dc ;
frente, cm pro-tltiçães dc Cri 114,70. Chácaras de CrS 
12,000.0(1 cm prestações dc CrS 220,40. Ver (liiiriatncnlc com ¦
J. Mendes, ua HUA CAMPO (iilANDB. lli! - KK9TAU- .

UAMT13 CAtíCATA, DIOlTiONTU ,\ ESTAÇÃO. ;

,----.-, %WVV^'

\ CALÇADOS CINTRA
Sob medida

'i

'! Avenida Gomes Freire, *,27;">, (antigo 85) - Rua'•', 
d» Rezende, Gü-li. ICm frenUi ao llotel Meu ile Sn

V. S. TEM Fll S?
Si tem nau poron esto ocasião por SJ.ÜUll.OO, nreas
para granjas e sítios, 211x50 il UOH m2), [lianas n
ferieis e água em abiiiulâiieio e bnii Eir.ratln cm
cruzeiros e prestações mensais de- Jrí? riü.OO
CEZAiilÜ A.LVLM, estação prnxinm a cie llio
Bonito, (jiiiiil.i(.'!U) um lis nos Domingos. Reserve

o seu luear. Tel 22-3070 com Oriundo ou Snntunn.

diminuir aindfi mais esses sn-
lurios do fome o u Imposição
üa iissiüuidudc de 11)0 por cen-
tu.

A ASSEMBLÉIA DO
VHCOÍ1MO DIA IS

Todos os trabalhadores rtrf
fabrica dslüo se preparando
paru comparecer cm massa
ao Sindicato) a fim uc parti*
eiparein cia gritndo usscmbleiii
do próximo dia 15. Importam
ies assuntos serão debatidos
nessa reunião o dentro eles o
aumento de salários e sindi-
¦jallzttclio. Uo inuitus oporá-
rios da Corcovado ouvimos
palavras de confiança nos ro-
imitado da ussembi-Jiu. Um dC'
ics nos disse:

«E' de maior importância o
nosso compaiccimcnto no diu
LD. Todos nós temos leivlndi-
cttçôcB a apresentar e í.or ou-
Iro lütlo, ju quo os nossos sa-
itirlos são voulaüeifus mira-
lima, precisamos acertar uma
tabela qiie sina paia minorar
um pouco a noasu sltuaçfio de
miséria». E acrescentou; *Pre*
(íiBiiinos tumlieiii levar todos
os não sindicalizados ao. Sin-
ílieiiio. E so Conseguirmos tal
coisa, muito facilitará a nosa
lula pelo aumento--,

CONDIÇÕES DE TRABALHO

l)s demais trabalhadores
,,i,o intcrognmos fizeram va
nas denuncias contra a udmi-
(iislrilçflo da empresa. Reu-
mos sabendo, por exemplo,
quo existo falia de pias e ba-
nheiros paru a higiene dos
trabalhadores apôs o expedi-
ente. Que os mestres sào usei-

ros e vlssiros em perseguir os
oporárloB, quo campeia a mnls
deslavada exploração de me-
noros c que mnls da metade
dos assalariados sao mulhn-

s. Foi na hera do descanso
para o almoço que -procura-
mos entrar em contado com
cias. Uma engotnailclra nos
disse:

— «A gento trabalha o mês
Inteiro parn receber cr? 800,00
ou ci$ 900,00. E so faltar um
dia na semana perde o tlomln*
go e recebo muito menos. Por
outro lado, as nossas compa-
nlielrns da soeno, do pano sao
vitimas ainda da ilegal mui-
ta por defeito na fazenda. Ora,
elas nao silo as culpadas. A
maquinaria é velha o a fabri-
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende fi
maquinas de co atura usa
das. Reforma ^m geral.
Tel,: 49-8310
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Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara Sâo Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com i Si. Celio ISduardo
de Souza, à rua Pio ííorües, íiütí-A —

São (ioncnlo ou à rim México,
45-1.;] ¦and -Tel":. 82-7888

ca assim mesmo mantém as
multas». Interrogada sobre a
assembléia do dia 15, disse-
nos:

— Não faltarei. E creio que
todas as mulheres dn empre-
sa comparecerão em massa.
Considero de grande Impor-
tancia esta reunião,

A PALAVRA DA O.ST.D V

No dia nm quo estivemos
nos portões da Corcovado
também compareceu o repre-
sentanto da USTDF aqompu-
nhiido do vereador Antenor
Marques, Ambos se dirigiram
aos operários a fim de convi-
dá-los para o sindicato no dia
15, O vereador Antenor Mar-
quês mostrou aos trabalhado-
res a necessidade desse com-
parcclmonto o explicou a ur-
?,encia da sindicallzação em
massa. Depois que os visiiiin-
Ics deram por encerrados os
seus discursos, nasceu uma
ampla discussão e os lemas
abordados foram os mais va-
riados. De um operário, ouvi-
mos o seguinte:

— Eu vou comparecer a as-
sembléia. Levarei as rolvlndl-
cações do meus companheiros
de seção. Estou certo de que
a assembléia do dia 15 mar-
cará o inicio do uma grande
luta por melhores salários e
outras reivindicações dos ope-
rários têxteis.

*0*w0t"**jr~*+—**n~***u ny-w**»

OS TÊXTEIS E O AUMEKTO
x-eio ijiic colamos bi/onn(.<íus os té..teis desta Capital

desfraldarão jmr asses àlus ti sita bandeira do lul.tn, mir¦melhoria de salários. Serão dezenas de milhares de tra-
balhadores que virão rojorçar a campanha por essa rol.
vindlr.uçtio, qiw se desenvolve em lodo o Brasil, Subíamos
que o.s teeelôes não faltariam, com nua presença uo mo-
¦meulo em que so torna muis necessária a união do todo
o proloiurludo nacional paru qne a vitória seja verto c rã-
pida. Na assembléia do dia 15 a corporação decidirá qutti
o caminhe a ser trilhado « qliaía os medidas tivertatltin pata
que, nãó seja arrastada a um fracasso como cm tQ50. O
exemplo Uo ano passado está bem fresco c a lula agora pira
que náo reincidam no mesmo orro devo ser colncniia em
evidencia. Fracassou a campanha naquela época porque a
comissão du salários não soube Irttxrr pura o Hlndlcato ioda
a corporação c expor os fatos tais como se apresentavam,
üs patrões negavam, o aumento e as lalsiis argumentações
dn doslqullibrlo financeiro bastaram jnii-a quo o recuo do
operariado su verificasse e o tnovlmuiito su desarticulasse
ttepois de seis meses de improdutivas reuniões. A coita, po-
rim, seria bem diferente, su apôs cada resposta negativa
dos patrões a comissão de salários convocasse, uma assem-
bléia, fosse de fabrica, cm fábrica, de empresa em emprô-
sa, encarecendo a necessária prosaica do maior nàmero
possível dc trabalhadores. Cohi os operários organizados
nos Sindicatos seria possível recorrerem à luta direta pelo
aumento reivindicado. Disposição mio jaltava em nenhum
deles. Todos sofrem as mesmas dificuldades e é aspiração
comum lular contra os novos metodos de exploração que,
na lotalitlade (/a« emprcSti, atinge ás raias da brutalidade.
.Xada disso, porem, foi Jeito o o resultado todos sabem.

Os têxteis tem, portanto, uma nova chance, li c- /.ro-
ciso náo desperdiçá-la. O seu Sindicato tem uma nova dire-
ção o exigir dela lodo o apoio para que conquistem sitas
reivindicação C um direito líquido que lhes assiste. O pró-
xlmo dia deverá marcar o reinicio da luta dos tóxlcis por
mcl*-<u de salário, na certeza du que sairão vitoriosos.

MARINUS OASTKO

Passado e o Pr

Festo
Da X?

dos Op
ábrica S, D

eranos
ingos
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KNTUADA
Apenas (Jríj! BBO.tlO

151) relefürie: 23-il4ut>

"LUTAMOS PARA QUE TODOS OS TRABALHADORES DO
MUNDO TENHAM AS MESMAS CONDIÇÕES DE VID . OUE NOS
E CONHEÇAM A LIBERDADE QUE, AQUÍ É O BEM DE CÍ.DA UM".

(Conclusão) . O PASSADO E O PRESEÍITK

REPORTAGEM DA IMPRENSA POPULAR
Os operários da f'"ábriea oão

Domiiigoe reallnaraiii, duiiiingo
passado, ns sc.la cio Pedro li
futebol Clube, ein ííiteiui, uma
belíssima festa, cuja renda re-

,nLssem
NO DIA 17

em
No Sindicato dos Oficiais

Alfaiates, Costureiras e Tru-
balhadores nas Industrias tle
Confecção de Roupas e de
Chapéus de Senhora, do lílc
de Janeiro, para discussão Ua
previsão orçamentária c pare-
cor do Conselho Piscai e escla-
reclmeiitoS' sobre os irós dis-
-,iilios coletivos e os aumentos
já em vigor. Teia inicio as
'o.GU horas.

'¦io dia 19

Na Federaçüo dos Trabalha
dores nas indústrias tio Ves-
ttiário do llio de Janeiro, ;,h
1S horas, paia tomar conheci-
mento das contas da diretoria
e -lar filiação ao Si,'.dicato
dos Oficiais Alfaiate:;, Costu-
rciras c Trabalhadores nas
Indústrias de Confecção de
Roupas, e Chapéus de Senho,
rus de Campos. Caso não haja
número )c;;al será roali/.na,,
em segunda convocação, as l!)
horas.

» * 4

No Sindicato dos Trabalha
dores nas Indústrias Gráficas
dr, Pi,, dc Janeiro, ás 15 é l1
horas, em primeira e segunda
convocaçfio, respectivamente
pnra tomadas e aprovação das
contas dn Administração.

verteu u solidariedade a ;s seus
id uoinpiiiiliel.os dênillldos pe-
los patrões, cnio responsíVeis
pela grtve por aumento cb sa-
lailos. ücsdd âs líi lioras „
amplo salão dayuele clube po-
pular estai a cumpletumenle
lotado por operários não só dl
fábrica SSo Donilng?s, mai
tambéin do outros estabeleci
mentos Industriais congaiieros
t\\\fí foram levnr .sua solidário-
dad» nos bravos dirigentes v!
tlmas da arbitrariedade pairo-
nal.

SESSAU SOLENO

viiulicii ,áo, que e u ãiiiiienlu it"
salárius Nossa reportúgeni (im
compareceu a solenidade, tiiiiin-
cuida pelo operário Justo Ame-
rico, presidente du CJmlssão de
ãnlârtos, foi vlbranteniente
aplaudida pelo operariado.

lüni seguida, foram exilados
vários l.lnir." dc ourla nietra
gem Ul as 21) lioras teve Ini-
elo ;i um animado baile (pie se
prolongou até as 2 lhoras.

mento NACIONAL E
ESTlíANGJfllIíÔ

A \ Alt IA «UMENSÃCAl»)»
FKUUU, VI5UOAI.HAU, alADKIIfAS'lACdS K iMAUCIllAI 1)1 UiNSTI I ÇAO

KM t;i;itAI„ 1'lüÍ.OS Ml.l.llUlil/i
IMtKfüS ÜA PUAi.A

REAL - 22-2233, 52-0606 e 524Ô84
Av. Churchill, 94 - 11' and. - S|l, 104

 Das 7 as 21 horas •

Durante os últimos seis me
sos us Rozmbach compraram
dois tapetou, um de li.000 oo-
ruas e outro de 8.O00, cortinas
por l.liUl) o três quadros para
sua sala. num total de 3.000
coroas. Por ISO coroas, o inenl*
no fui enviado a uniu colola
de férias durante 4 semanas.
A pequena, deverá gastar 140
coroas nas férias de julhu.
Ioda a família passará duas
semanas cm Mariatislie-Ltiz-
ne, em férias organizadas pe-

poi 3 '200 co-

foiO pr igrama dos fer',
Iniciado eóm uma rápida wssRti
sdone Vários reprosontantoí
de organizações operárias fir;c-

ram uso da palavra, ennlte

eendo o heroísmo c a dlsponi-

çao dc luta dos ex-grevistas.
O presidente da Unia , Cierai

dos rrabalbadores Plumineiisei
num improviso, conclamou a te-

do3 paia que prossigam na lula,

que deverá lèrmiriar com a vi-

tõria (lu sua mais sentida rei-

i
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lutiu, a {'

AKIIIjO^ IINOS HAHP
ÜUMIiNíj - CAMA

- ti MESA -

Fábrica própria -

Vendai, a vart|0

A 11<: n ç a o
Qualquer serviço .^o
bombeiro, eletricida
do e mecânica em j;e*
ral, ccisulte o RJÍTS
pelo Tel: - 42-0954

íos sindicatos,
ruas.

O passado de somente ai
gtins anos Mies parece ter si*
tio de outro século. O senhor
Hozmbach começou como
aprendiz aos 14 anos, ein 1911,
.por ocasião da grande nriso
econômica. Só podia então
trabalhar de maneira Ihter-
mllente e muitas vezes devia
contentar-se com laranjas da
icrra e café poi alimento. As
coisas melhoraram quando de
sua estada em Praga, em 1935.
Trabalhando em pintura, na
construção civil, ficava dn-
sompregado no Inverno, nus
chegava a fazer no verão de
,'i.uoo a 4.0UU coroas dufnnte
a estaçãn. Em U)3'J os ale-

AklOCA
r.iva liiHilciilCí»

8 7
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íliliSMO QUIiM GANHA POUCO PODE OBTEU UMA
ÜÒA DENTADURA

Dentuduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
moveis ainerlcãiias (í.ôche) em Itoy-loy-Micromium (as
únicas ipie pcriiiilcni i.crlcila lUglünc) a preços populares.
Niio arranque seus dentes pára chapa snni primeiro pedir
iircaiiicnli. paia u Ui.cl... excculiulo em duna visitas apenas,
Laboratório próprio dotado tle num.iinario e pessoa1 èspecla*
li/.iiili. Cai prótese du precisai., lán casus cspecialB, dentadu*
rns em um diu apenas. Conserlòs em :ii) minutos. Pagamento
em iircslaçócs sem causar atntzu no aiuiameiito do serviço.

Clinica Dentaria Americana do Dr. N. Isidoro -- Klia
Elpldiu UÒ» Morte, 285, 1." lei. 48-87(15 - Praça da Bandel-

ia, em frente ao Posto de Saúde. Kste anuncio dá direito a
um orçamento.

mães o constrangeram a ir
trabalhar nas estradas pc.
1,5 coroa por dia, eiitjiiunto
sua mulher recebia uma pen-
são de 3,b coroas poi dia.
yuando nasceu aüa filha eles
habitavam com a mãe de
ivlnie, Hozmbueb em uni quar-
iu t|iie era au mesmo tempo
cosinha Mme. Kozmbach re-
cebla un.a pensão de üi co-
ruas poi mfis. lendo atuai*
mente Si amis, vive em uma
casa de repouso e recebo uma
pensáu de SOU coroas, O sr.
Kozinbaeli [oi deportado paia
a Alemanha, para trabalhai
nas fabricas, e ali passou i
meses. Quando vollou, em
11)45, trabalhou em uma fa-
lírica de aviuç;V> por um sala-
rio do 1.800 eu ias por iné.i
lia horas dc trabalho poi
dia).

jMme. Rozmbach era empre-
gnda doméstica antes cie seu
casamento; após ter começado
com 80 coroas, atingiu, lies
naus após, o salário de 120
coroas, ií' natural uup se cx<
prima assim: ^Inossos filhos
não conhecerão nunca a ml*
séria c a fome, como nós co-
nhecemos. Fazemos trabalhar
nossas máquinas entra os
que querem a guerra, bula-
mos para que todos os traba*
lhadores úo inundo tenham
as mesmas condições de vida
que nós e conheçam a li ber-
dade quo, aqui e o bem de
cada um.»

i^imMMwumw-wM, «**rt-»....*«*\

ÜU CABELOS BRANCOS... '

EN 

Envelhecem

11. LIO H k IÃL ii,"
|RF1 F7njjSitl»Mãif3tft) M-U.1SSK

teR| :« désdpirecer i ;
P^ EVÍTA-OS SEM TINGIU j

AGÉ — Sítios e Lotesn
Oportunidade única para v s ter a sua pequena chácara

Parque lriri oferece esta oportunidade par.? v s. lazer o
sou rim tle semana i. valorizar , seu capita. Lotei, deàtle
22ÜX'I0, 20x00, a partir ,1c Cr$ iíO.OO mensais, sem
juros Terras férteis e servidas pem Estrada d' Ferro
Leopoldina e a nova rodovia Kio-Nlterôi, Lugat luríc cie boas
.ascentes, om luz próxnia Pará viaita.1- ao lucal prtiuilrar

D NAIR ou MESSlAís Rua São Joué, n.
66-A Loja - Telefone. 42-2917.

INSTALADORA E CONSERVADORA
 DE BOMBAS 

Soh n direção íccnlCa uc AUHO PülU121B> &
I.KITE Ltda.

Aceitamos contrato ile conservação
ile nomnas e maquinas éléíro-mecâ*
nicas. -I niscttos cm bomba.s re-
1'rigeração cm gerai, àpürolhòs do
.queeimento, cnroliuncnto ae moto-

res cm tíçrUlj tiesõiitupimtihiòs ile
instalàgõos de ie;ua, «ás c esgoto,
|)or sistema inoilcino, sem rebentar
paredes, {'isos, etc..

PRAÇA MONTE CASTELO, Ií) -
1" andar, s|4 — Telefone: 434462
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A Te i Faina
Há no Distrito Federal, segundo os anúncios estrepltosoa du

•mpieea coiiceasiouària, 215.540 telefones. ICis uma pista pura
deavendarmos cate segredo que a Light sabe guardar lãu bom: o
dos lucros de ueus serviços. Uaiiilo do bitrntü ([Ue cada aparelhu
remia à empresa, em média, 100 liiiiieüds pot niÉa, cifra módica
em face das taxai-, atualmente cm vigor, obteremos um rendiiiion-
".o bruto anual de 2f,8 milhões (le cruzeiros. Qual seria o liidro
-ínuido da üglit com os telefones? BospondereiflóB a essa perguli-
ta utilizando r.s proporções das despesas efetuadas pur compa-
l—tias similares em situação comparável.

Segundj os dadoB do ltecen-
àeamento do lU-10 percebe-se
punição ailumunte lucrativa do
grupo de Industrias de produ-
i;4,j e dlBiilbuiqilo de clol.ici
dade. Ncst.e grupo as despe-
sas glouula diui empresas, eom
t,ri.".!i,.;:,i!o finlifios e vunçl-
atentos. iHatoíIiis¦ primas, tiom-
íiUst;-A:È . yuíiuí alcançaram,
eeía o conjunta io ps-ís, nisr,v..
àa meUdo dò vairir da produ-
çio, Éiin São Paeio, a relaçãi.
entre ai despesM o tí vilo* da
producáo corre.ipvUdem » apro-

xinmdamente :i0%. Admitindo-
ae, mesmo na pi-ir dus liipotô-
sos, que as Udâposas com a ex-
|,luração dc telefones atinja a
íjüVu, pudciemoH eíitinuif Oil
lucros anuais dn CoiiipanliPi
Telòfúiilca ein íítO iiillliOeB do-
côfddoa anualmente pólo gm-
po Uglit nu Brasil.

Bis a razüo por qu« o polvo
canadense bo agarra febrllmen-
cs a Tolefôniea o trava por to-
itóe .;s n-.eliis luapeitos a bata.-

e Dinheiro
lha contra a nacionalizaçiu.
denta empresa, nacionalização
que se impftn, e se jusüllea
tanto no ponto de vista jarldi-
co como do ponto de vista dos
iutci'C3S0H nacionais. Nil:. an-
mira, porém, cp;e, no caso da
Teleloniea, como em outros ca-
sos idênticos, 0 governo se re-
ctise a cumprir as exigências
legais que são também as as-
piraçõei do povj e alinho <ar-
guiuenlos» contrários a tão
justa medida como 6 a nacio.
nalizatjão.

A verdade 6 que, para os nos-
hos governos, «-nacionalizar:
Dignifica comprar ferro velho,
seja este o acervo imprestave,;
d» Leopoldina óu o eerviço ao-
ficitario dis bondep da São
Paulo. Com isso, entretanto,
nâo esta, dn acordo o i>oyo bf«,-

OS TUBARÕES EMBOLSAM
A iSOÜlÊTÈ DE 8ÜORBRI88 BREdlLlUNNES, dc

capitais franceses, que explora usinas du açúcar no Brasil
acaba de publicar o balanço dc suai atividades no exercício
terminado em iU de março de lUul, Us lucros líquidos rc-

velados vão a enorme cifra dc Cr§ 4ü.r,7U.'17j,liÜ. Coincide
essa publicação com a campanha mofida pelos usiticiros
para a alia do acurar, sob a alegação tte que os preços
atualmente em vigor nao suo «.vompensaaorvsi...

Fonte dos dados: DIÁRIO OVICIAI, de. oJ.-8-J'Jul.

riisia
UüüNÇAò È UPiiRA-

ÇÕES ÜüS OLHUS
CONSULTÓRIO.

R. 15 de Novembro, 13*)
MTKBOl

- Telefone 6937 —
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Caiheiros Bomfim

PODER AQUISITIVO DO INDUSTRIÁRIO
Tomando por bcae o salário

médio dos industriemos, cal-
culos divulgados pelo I. A.
P. I. fixam o poder aquisiti-
vo dos trabalhadores na in-
dústria determinando o tem-
po de trabalho necessário pa*
ra a compra de diversos gene-
ros. No Distrito Federal, são
necessários 1 hora e 55 mim.
tos do trabalho do industria-
rio para que este ganhe o su-
ileiento para comprar uni
quilo do carno. Para comprer
1 li tio ds leite precisa traba-

lhar 38 minutos; para um qui-
lo de pão. 1 hora e 11 minu-
tos; e para uma dúzia de ovos
necessita trabalhar 2 horas e
46 minutos.

Deduz-se que para a com-
pra de um quilo de açúcar
(CrS 4,10) o industriárlo uo
Distrito Federal trabalha, cm
media corea de 40 minutos.

Qualquer aumento no preço
do açúcar signilica que tere-
mos dc trabalhar mais alguns
minutos de graça para os usi-
noircB.

IOILHERII

PBSÇHOHL
¦»; nia BRINCO, II»

JÓIAS i
RELÓGIOS
O* m«no'et

preto»
vllta t
tréduo.

Os tribunais trabalhistas, cm gera!, cow
sideram a greve como motivo para & denua-
são do empregado seu) o pagamento de inde-
nizáçõcs. Milhares dé operários, centenas doa

quais com estabilidade, ficaram sem emprego
peio «crime» do lerem exercitado um ditei-
to — a greve — que a Constituição lhes
assegura. Vez por outra os Juizes decidem

,,ue não constituo falta grave capaz du autorizar a rescisão do
contrato do trabalho n simples auesâo do empregado a um movi-
mento grevista, no qual não teve qualquer participação ativa ou
destacada,

üs tribunais porém, não se abrandam quando julgam ou caso?
daqueles que encabeçaram a páralizaçüu coletiva do trabalho. -A
cegueira, da Justiça,'pois, nào passa de uma lenda, já que sabe
sempre a melhor maneira de ser útil ú fiasse patronal. _ ^

Trazemos, agora, ao conhecimento des leitores a existência do
um Decreto Legislativo concedendo ^anistia aos condenados ou

processados por motivo de greve* e sobre o qual os jornais fiza-
ram o mais completo silencio. Trata-se .ie uma lei em pleno vigor,

proveniente da antiga legislatura o publieuda no «Diário Oficial»
de 17-í-Uot. Aqueles, pois, que foram demitidos ou processados
por motivo de greve, devem aproveitar n Decreto Legislativo em

questão, que os anistiou.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto CARMO

ailolro que quer ver nacionaU-
zadas justamente u empresas
lucrativas como ts qu* expio-
ram telefona* • «letricidacle,

que Qet£&ngram a economia na-
Cional mandando todos os anos
para o estrangeiro somas (abu-
losa* • irrecuperáveis..

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO

OGAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

..•. do ruo d' Assemb|éa r
»QUE 

-VEHOt SEMPRE POR MENOS

Assembléia, 28-3G

gv L, 9M

i

ItOBEKTO MACEDO -- llio. Não hü
nenhuma legislação especial que mande des-
contar pura o Instituto dos lndusttiário;, os
ti% sobre o valor das férias, quando estiih
são pagas em dinheiro e não como tempo de
descanso.

No entanto é norma descontar-se stbrt
todos os salários percebidos lio mes, uma
vez que esse total náo ultrapasse, a importância de dois mil cru*
zeiros.

Portanto, se quando você recebeu o valor ie suas ferias foi des-
contado nob ü<;ó, você mesmo deve verificar se juntando êsso va-
lor aos vencimentoa ou salários, mesmo u ir serviços extraordinti-
rius, que recebeu no mesmo mis, a linporlâticia ultrapassa os dois
mil cruzeiros.

Explicaremos melhor. 0 seu ordenado mensal mais o valor
dus férias e de quulqilei serviço extraordinário juntos não devem
ler um desconto superior u ti'u sobre dois n ü cruzeiros.

i<o seu caso, talvez niio seja int,.ivss;,aie D desconto sobre o
calor das férias, mag cão há, como já llsseliiós, nenhuma lei es-
pecial eme mandu descontar ou isentar dn desconto.

O fato ó que, a0 próprio empregador não é interessante fsse
desconto, pois êle também è obrigado a contribuir com uma Im-
portâncla igual à de seu desconto, Isso cara os uatrões não ê nada

- agradável.
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A equipe de futebol cüj "Casa do Exército

Soviético", segundo noticias de Moscou acaba
de jogar seu 25.° encontro contra as forças

Aéreas de Moscou, ganhando por 3 a .1. Após
este encontro, a equipe da "Casa do Exército"

de Moscou não tem senão três encontros a
disputar para conquistar o titulo desta estação.

A classificação atual do campeonato de
futebol é a seguinte: 1.°) Exército Soviético,

Moscou — 38 pontos e 25 encontros;'2.°) Dina-
mo, de Tbilissi, com 33 pontos e 26 encontros:

^^ 3.°)Chaúhtior, de Stalino, com 30 pontos e 25encontros; 4.° Spartak, de Moscou, com 20
pontos e 25 encontros.
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Caiu Hp Pp
.RESISTIU BEM O BONSUCESSO E CHEGOU A DOMINAR

VITORIA DO BOTAFOGO PELA CONTAGEM MÍNIMA
, Voltou o Bonsucesso a íuy.cr
ífcrçji. Mas do nada adiantou
pois saiu de- campo mesmo der-
votado Foi a General Sove-
Viana, resistiu bem, atacou bas

Jo por Ariosto, no Ti minutos
de luta du primeira fase, \U
quitlou as suas pretensões, Csto
apesar de encurralar os alvi-

tante, ;nn.s um goal conquista-1 negros, no período finai.

kr k k k k k k k k ir k k * k
DIRETOR! PEDRO MOTTA LIMA

IMfKpi Mini mm

RIU TERÇA-FEIRA, 11 DE SETKMBRO DE 1951 --- NT.» 7110 | Juvenis: Botafogo -1 it l

DETALBES TÜCNICOS
Local: Campo do Botafogo,
Renda: Cr$ 22.335;00,
Tento: Ariosto, aos 22 Ininu-

los da primeira fase.
Quadros:
Osvaldo; Gerson e Sóntoa; j

Arnti, Geninlio e Juvenal; Pa-|
ragualo, Jíéea, Ariosto, Zezi
nho e Jaime.

BONSUCESSO •*- .Manga
Flavio e Valdir jUrubatao, Oil ¦ ^íf^síx;' berto e Lusitano; Lupercio, Si- i
mões, Soca o Jorge Cruz. iililllp

Juiz: Malcher (bom), «llfllll
Aspirantes: Bota Coco -i. á 1, ;P|lilÍÍl
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lOUrinhasc constituiu nn maior elemento dn cancha, nu tarde de oiilem, Ai vemo-lo, solircpondo-se aos defensores do Fluminense nu tentativa de ali

mamam-™ ___.,„ ._ W.

l>t;.\S FASES DO JOGO DE DOMINGO. 0 GOAL DE IPOJUCAN E UMA CARREGADA SOBR!? CASTILHO
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OS VASCAINOS DERAM UMA. LIÇÃO DE FUTEBOL - MERECIAM VENCI
MUITO MAIS - CAU O FLUMINENSE QUANDO PEGOU O PRIMEIRO ADVI
DIFÍCIL - TESpURINHA VOLTOU À SUA ANTIGA FORMA — 4 a 2, A CONTAG]

A vitoria do Vasco ainda c cisou, noube se Impor, Jogou , TENTOS: Ipojuenn, aos 4 ; FLUMINENSE*
assunto do dia. Muitos a es* I jnal cunírc, 0 Canto do Rio. minutes; Didi, aos 18 minutos; j Pindaro e PinhoÍro~Pi5"r---oravam, os torcedores do - „„„_., „„„.,„.,. „,. ,..„, 0.,„ e Uanilo. «os 43 minutes; da bo, Edson e 

"jainy-

primeira fase; Tosourinha, ¦ Didi, Carlile, Orlando' «
aos 10 minutos; Carlilo, cos 29 |
minutos, e ltesourinha,aos 43 i JUIZ: Mcrio Vicir.c, -
minutos do período Hnal, I -.,.„;.,j;_,jrivejudicou ninguém,

QUADROS nâo cumprisse muito I
I açãc,

I VASCO; — Barbosa; Au* j
i gasto e Ciarei; EH.Danilo e I ASPIRANTES: Flu

1 passou aportado polo :>ao C.ns.•asco, em particular, mas nuo " *
o jeito quo ela veio: catsgo- 'ovão, nao merecia vencer o

rica, nitida o insoíiamavel, ] 01a'--a- mas derrotou com ca-
Esperavam uma partida dura, . tegoriu o Fluminense, aluan-
nilrmando muitos que estaria ¦ do çomo nos seus melhores
áecidida para quem fizesse \ ü'aii- °2U uma Perfetia licáo
v.m goal apenas. Enganaram- i tlC> '"«eboi.um goal apenas. Engan
Se Iodos, pois houve nada me-
nos do sois. Ca;-liiho de'.*:ou i
passar quatro e 3arbcsa, exa-
tamente, a metade, ou sejam ;
:>.. 1

Observando, desde o inioio.
rs {aihas do seu adversário,

os voscainos soubercini c::plo-
ra-las c;is proídndidace. /o-
geram 6 sua íeicão e pude-iam, a partir dos minutos ini-
•".'¦ais, assentar cm banes iir-
mes a sua superioridade, cn-"o^orico, justo, c insoilsma-
'•si íoi o "eu triunfo, como
dissemos. Possuindo notáveis
valores individuais, embora
fe ressentindo cia prossnçado
Ademir, o Vttsco, quando p:c-

DETALHES TÉCNICOS

LOCAL; Evlaracanã
RENDA: ctS 1.U39.072.Q0

Alfredo; Tcsourinha, Ipojucan
Edmur Maneca Q Friaça,

5 a

JUVENIS:

iP

•V- 2(L if. 3$. 1
(i II.TI.MII GOAL 1)0 VASCO

CAMPEÃ Â E.N-E.F. HKR
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Campeão o
Bastante disputado Coi o

• campeonato universitário de' atletismo, nue apresentou os
, sog-llllltes resultados:

>:*V> / ; ¦ '•** K >¦''<-/ ' ':-'¦¦¦:.'¦

Flmnin iense X."

BOTAFOGO, VASCO, TIJUCA, ICARAI, BANGU E FLAMENGO, RESPECTIVAMENTE
NAS COLOCAÇÕES SEGUINTES

IÜ2

ii: ;
mi !
38 
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O Fluminense venceu o cam- i
peonato aquático, domingo úl- ! -'i.1 provalimo, disputado em Caio *Mnr* I clpiiinte
tins. .As provas apresentftritni
í>s seguintes resultados:

i.* prova -- 100 mu. prin-
iipiantes — nado livre ¦ 1.-
Harolda Lara (Flu-! 3m03s;
S.' Afonso Pena (Flu.) ImOOs;
3.', Antônio Amaral (Vlu.l
lm07a.

¦ 100 mts. prln. rica.) Iml0s'-i; '.'. , Júlio Giiiii-
nado de peito —* [ feld (Flu.) lmlTsS; ",:: Mario

Valter Fonseca (rfltl.)- Juptei (Fl,) llnJR.SÜ.
!ml9s5; 2 Flavio .FlKiielmlo „_, .ln,, _ |()() Mt;! .. ffl .
i.Tiji Im20s3; :i.--, Alberto Or
nu -I (i<*h|

-I.- prov,

Intuiu
11)0 mis. — mo-

ças - principiantes — nado
ii.- peito —- 1.», Maria Tereza
M. Lobo (Bot.) lm*12H2i 2.T,

2.' prova — ioo mts. — mo* i Vera Vieira (Flu.) ImWsG; 3.",
§as principiantes - nado li- Gisclo Lassznor (Bot.) toldo. , , .,„..,, . .,, ..,---,vre — 1.» Raimunda Dibe (Bot) ., ,,, * . 

' y ^ara um,) .üml7s' >lüu nus, -J2." Leandro Machado ('Flu.) ^

c.;..s — principiantes -¦ nado
çle costas - .1.'' líarela Bprel-
ü (Flu,) Iin32s; 2.*, Maria 1-1.
Nunes (Flui) lm32H9; :;.", ííuth
Groiia (Flu.) Im36s3,

7.4 pi ova — 400 mts. —

principiantes — nado livre —
1." I-Iai-oldo Lara (Flu,) SrnlVs:

v pro-, a - icc mts - r se-
niors - mulo de i«'i'..i -- l.»
Ademar Gnjo iFlu.l imlOsíl;
2,", Mnuricio Halpcrn (Tij.)
lm20s; :!.'. Edson Perri iGuu.)
Im23s7,

k k k k k it ii 'k

Educação Físicí
2.'' ••- Polllícnien

3.'-' ¦—- ISngbnhaiia
t. ¦ Arquitetura

;")." — Agronomia ..... ;iT

Ü.i — Medicina  22

í.' — Filosoílii Lafaiete , 22

.').*' - Nacional dc Direito . 10

!)." — Catolicn Filosofia 8

ti.i. - Direito do filo de

Janeiro  o
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Im22s9; 2.« Minam L. I.opes'Flu.) Im23£2; 3.", Mana He* j principiantes -¦ nsdo de cos- í 5iíi29s; !
leD4 >-,'i)jr,*s. .íjiij); im24sí. | l»k -~ 1.- FiimcUco Lomelino ' 5m3Òs6,

Altuj' R-dij (BóI ) i

ll.iniIMi Mliíl Bfffll d
i* m
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A olegflH de TesouHnhí, ppós u conquisUi de mais um lento. Xo Iam
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